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»#^ 
EXPOSICIÓN 

elevada por el reverendísimo Prelado Arzobispo de Zaragoza, al exce-. 
'; /entisimo señor presidente del Consejo de ministros, acerca de Im^ 

- buenas relaciones que deben existir entre el Gobierno y la 
Santa Sede, con motivo de la anunciada presentación á 

las Cortes del proyecto de ley de Asofíiamnes, 
E x c E t r E N T Í s i s r o S E Ñ O R I ( o r á e i i a d a m e n t e ; y e l p u e b l o h a l l a « n . fos 

H e l e ído l a r a z o n a d a e x p o s i c i ó n q u e e l | * f j ^ ™ ^ f í c ^ l ^ ^ L 
e m i n e n t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l P r i m a d o h a í - " ^ ^ ^^ ^^ ^^^^^^ 
d i r i g i d o á V . E . c o n fecha 31 d e J u l i o p r ó 
j i m o p a s a d o , y u s a n d o d e l a s m i s m a s m a -
jnifes laciones d e r e s p e t o , c o n s i d e r a c i ó n y 
c o r t e s í a q u e á V- E . s o n m e r e c i d a s , ten-

i m i s m o s d i c t a d o s l a g a r a n t í a d e la e q u i -
y e l a r g u m e n t o m S s 

a p r e m i a n t e p a r a rendi r les , obed ie t i c i a . 
D e es ta m i s m a a r m o n í a n a c e y a u n se 

g u n d o f ru to , c o m o e s la p a z p ú b l i c a , s i n 
t e m o r á p e r t u r b a c i o n e s ; t a n t o m á s c u a n t o 
l a Ig l e s i a e n s e ñ a á los p u e b l o s q u e B--
es u n d e r e c h o la i n s u b o r d i n a c i ó n s i s t e m á 
t i ca ; q u e el o p o n e r s e á la a u t o r i d a d es o p o 
n e r s e á D i a s , á q u i e n ella s i r v e ; q u e ios 
q u e se l e v a n t a n c o n t r a la a u t o r i d a d leg í t i 
m a s o n reos de lesa majestad chñl, c o m o 

g& el h o n o r d e d e c l a i a r q u e h í igo m í a e n 
todfts s u s p a r t e s y p r e s t o m i c o n f o r m i d a d 
á la m e n c i o n a d a e x p o s i c i ó n ; d e b i e n d o a g r e 
g a r q u e c u a n d o la d i s c u s i ó n de l p r o y e c t o 
y a p r o b a c i ó n d e la l ey l l a m a d a «del can -
d a d o , s o b r e A s o c i a c i o n e s r e l i g i o s a s q u e j ^ , , ̂ ^^^ j ^ ^ ̂ I I I 
s o l a m e n t e p a s o e n e l S e n a d o p o r c o n t e m - ^^^^^ ,^;^„ ^ ^ ;^ , ,^ 
í í l ac iones m a l h a b i d a s , e n t o n c e s v u e c e n c i a 
c o m o j e fe de l G o b i e r n o , f o r m a l m e n t e ofre
c i ó q u e s i e n s u d ía l l egaba á p r e s e n t a r s e 
tA p r o y e c t o d e l ey def in i t iva d e Asoc ia 
c i o n e s , p r o c e d e r í a e n lo r e l a t i vo á l a s 
C o n g r e g a c i o n e s r e l ig iosas , d e a c u e r d o con 
la S a n t a S e d e , e n v i a n d o á R o m a n o sólo 
l a s b a s e s s ino t a m b i é n el a r t i c u l a d o , p a r a 
q t i e h i c i e r a l as obseí vac iones c o n v e n i e n t e s 
á &n d e q u e aque l l a se a d a p t a s e á la í n d o 
l e espec ia l d e los m i s m o s I n s t i t u t o s re l i -
•^iosos., t í n i c a m e n t e así c o n t r i b u y e r o n l o s 
(Prelados, d e f e r e n t e s u n a vez m á s con el 
'Gobierno^ b i e n lo s a b e el s e ñ o r p r e s i d e n t e , 
á t anxa r -pa r t e e n aque l l a v o t a c i ó n , a u n q u e 
e x p l i c a n d o p r e v i a m e n t e s u s v o t o s e n cun-
f r a , o t j t en iéndose el n ú m e r o necesa r io p a r a 
l a v o t a c i ó n y e v i t a r e n t o n c e s l a c r i s i s 
(minis ter ia l c o n q u e V . E . a m e n a z a b a , c i r -
- cuns t anc i a lmen te l lena de c o m p l i c a c i o n e s 
« n a q u e l m o m e n t o p a r a la g o b e r n a c i ó n del 
p a í s . J j n i á s h a n p o d i d o c r e e r q u e e s t e im
p o r t a n t e p ro j ' e c to sea e l evado á l a s C o r 
t e s s i n l a s d e b i d a s n e g o c i a c i o n e s con la 
S i n t a S e d e , p u e s é s t a s se of rec ie ron a los 
P r e l a d o s , conf i ando a h o r a q u e e l i i res iden-
t e de l G o b i e r n o des i s t i r á d e p r e s e n t a r l o 
É la d e l i b e r a c i ó n d e las C o r t e s s i n l l ena r 
p r e v i a m e n t e ese r equ i s i t o t a n f u n d a m e n t a l 
como ú l i l p a r a l a c o n c o r d i a e n t r e l as d o s 
p o t e s t a d e s , la Ig l e s i a y e l E s t a d o , c o n 
ar reg lo á l a s d i spos i c iones c o n c o r d a d a s . 
E x c u s a d o s e r á dec i r q u e en o t r o caso los 
s e ñ o r e s s e n a d o r e s y d i p u t a d o s , q u e son 
y s e p r e c i a n d e ser ca tó l icos , n a d a p o -
idrían v o t a r e n c o n t r a p o s i c i ó n á l a s r e p e 
t i d a s r e c o m e n d a c i o n e s , s ab ias e n s e ñ a n z a s 
y s e r e n o j u i c i o d e la S a n t a S e d e , p o r m á s 
•que o t r a cosa o p i n e n y o r d e n e n e n es ta 
¡materia los jefes d e los r e s p e c t i v o s i )ar t i -
'dos; y así lo a f i r m a m o s p o r q u e e n t o d o s 
e l los , ó cas i e n s u t o t a l i d a d , h a y q u e 
reconoce r los m á s h o n r a d o s 3̂  f e rv i en t e s 
s e n t i m i e n t o s d e h i jos sun i i sos d e la I g l e 
s i a ; t e n i e n d o p o r lo m i s m o el d e b e r evi
d e n t e y c la ro d e s e g u i r l as e n s e ñ a n z a s d e 
;la I g l e s i a , s i endo r e p r o c h a b l e todo s u b 
te r fug io e n c o n t r a , p u e s t o q u e la u n i ó n d e 
la Ig les ia y e l E s t a d o , q u e t o d o b u e n ca
tó l ico h a d e p r o c u r a r , e s c o m p a r a d a p o r 
I^eón X I I I e n s u E n c í c l i c a ((Libertas ') á 
(da u n i ó n de l a l m a con el c u e r p o , p r o v e c h o 
sa po r i g u a l á e n t r a m b o s , m i e n t r a s q u e la 
d e s u n i ó n ó d e s a v e n e n c i a , p o r e l c o n t r a r i o , 
e s pe rn i c io sa , s i n g u l a r m e n t e a l cuor ix) , 
q u e p o r el la p i e r d e l a v i d a » : a g r e g a n d o 
el m i a m o sab io Pon t í f i ce , q u e s i e n d o D i o s 
«qu ien c r ió a l h o m b r e p a r a v iv i r e n socie
d a d , q u i e n le p u s o e n t r o s u s s e m e j a n t e s 
p a r a q u e l as e x i g e n c i a s n a t u r a l e s q u e p o r 
s í só lo no p u d i e s e sa t i s face r , l a s v i e r a 
c u m p l i d a s e n la s o c i e d a d , és ta c o m o t a l , 
h a de r econoce r p o r p a d r e y a u t o r á D i o s , 
y r e v e r e n c i a r y a d o r a r s u p o d e r y s u do
m i n i o . » D e s u e r t e , q u e «la n a c i ó n p o r ser 
u n c o n j u n t o d e i n d i v i d u o s a g r u p a d o s e n 
fami l i as , j ' é s t a s e n p u e b l o s , q u e t i e n e n 
,un fin c o m ú n , d e b e t e n d e r á es te fin, r e 
g u l a n d o t o d o s s u s ac to s , a u n los po l í t i cos , 
d e m o d o q u e a j ' u d e n ó n o e s t o r b e n á t a n 
nob le fin. y a d e m á s p o r t e n e r p o r a u t o r 
y pad i e á Dios , le d e b e a c a t a m i e n t o y ado
rac ión , es dec i r , c u l t o ; m a s c o m o la na 
ción obra p o r m e d i o d e s u c a b c z i y re 
p r e s e n t a n t e q u e es c l E s t a d o , r e s u l t a ev i 
d e n t e se r é s t e e l o b l i g a d o á r e n d i r a l Cr i a 
d o r el cu l to q u e le d e b e la n a c i ó n e n con
c e p t o d e t a l , n o m e n o s rtue á r e g u l a r s u s 
p rop io s ac tos , c o m o e s o b l i g a t o r i o d e la 
n a c i ó n , s u b o r d i n á n d o l o s a l fin u n i v c i s a l . » 
As í lo h a n e n t e n d i d o ' todos los pueb lo s ' 
y se p r a c t i c a e n m u c h a s d e las R e p ú b l i 
ca s , e s p e c i a l m e n t e en la p o d e r o s a de l N o r 
t e de A m é i i c a ó E s t a d o s U n i d o s . P o r eso 
Pío I X e n su «Sj 'Uabus» c o n d e n ó en la 
p ropos i c ión X X X Í A / " la d o c t r i n a d e los 
q u e a n i m a n q u e ccl E s t a d o goza d e u n 
d e r e c h o q u e no es t á c ñ c u n s c r i t o p o r l í
m i t e a l g u n o » ; y n a d a m á s dec i s ivo y exp l í 
c i to (lue e l s i g u i e n t e t e x t o d e lyCÓn X I I I , 
t o n u d o d e s u c i t ada E n c í c l i c a « L i b e i t i s » , 
á sabc! «Como la m i s m a n a t u r a l e z a e x i g e 
de l E'^tado q u e p r o p o r c i o n e á los c i u d a d a 
n o s m e d i o s y opor tun idad^ con q u e viv i r 
hoi ie í - ía inenie , ó sea, í-cgún l as Icj-c , d e 
Dios , va n u e es Dios el p r i n c i | ñ o de lod'» 
h o n c A i d a d y jus t i c i a , r e p u g n a c i c r i a m e n -
t e poi todo e x U c m o qitc s . a l i c u ó al E s 
tado cl d e s c u i d a r de l t o d o e s t a s i o j e s ó 
es i ab lecc r ia m e n o r cose» q a c I11 co iu -od i -
g a A d e m á s , los c|uc g o b i e r n a n ioj, pbt1>.'.,a 
son l leudóle^ á la soc i edad , uo '-óio d^ ¡no-
cv) ittc e.iii l eve s s a b r s la pio-.pr ¡ i Ja í y 
b i f ' K s t J^ r io iüb (fin d i u c t o á 1 I -^'a'..!^, 
Síiio ó' n i iu i r piii icipaluiv^nie p ' u u>^ ]>',-
i ies del a h u a . » 

S i e n d o csio así , como es, v ^ xispí) ui lo 
a m b a s polcsladc-í al b i e n y f c h e i J a d c «niiui 
del l ioi i ibic 5' a u n , c j c o a c i e t o , do uno-, 
i n i i u io s t iudacVuios , ¿ c o m o n o c o n o c e r 
q u e se i m p o n e la i t i te l igeuci \, la c o n c o i -
d ia , la u n i ó n d e a m b o s podere:>? 

De es ta saluelablc i n t e l i genc i a y con
cordia de r ívase u n a c o r i e n l e d e a m o r , des 
conoc ida fue ra de l Cr i s t i au ibmo , e n t r e el 
s u b d i t o y el s o b e r a n o ; y la a d m i n i s t r a c i ó n 
áe j u s t i c i a , e n t o d a s sus m a n i f e s t a c i o n e s 
Se h a c e fácil p a r a é s t e , t a n t o c o m o d e s e a - ' 
da p o r a q u é l . E n los d i c t a d o s d é l a l u o r a l ' 
r e l ig iosa q u e i n f o r m a n e n t o n c e s l as le*' 
y e s , hal la eh g o b e r n a n t e e l c r i t e r i a s e g u r o 
j^ara r e g i r los | ) u e b l o s c g a r e c t a iw^ticiá y I 

O t r o b i e n d e i n n e g a b l e i m p o r t a n c i a e s 
la t u t e l a q u e los g o b e r n a n t e s , i n f o r m a 
d o s e u el e s p í r i t u d e la I g l e s i a , e j e r 
c e n s o b r e l a s c lases in fe r io re s , y a o b r e 
r a s , y a p r o l e t a r i a s . E l C r i s t i a n i s m o i n t r o 
du jo toda u n a e c o n o m í a po l í t i ca y soc ia l 
q u e a s e g u r a la e q u i d a d e n los c o n t r a t o s 
y p r o t e g e el b i e n e s t a r de l o b r e r o y d e l 
i n d i g e n t e , c o n c u r r i e n d o l a I g l e s i a l u e g o 
e n el t e r r e n o p r á c t i c a , y a f o r m a n d o los 
grc^mios, y a fac i l i t ando la e n s e ñ a n z a g r a 
t u i t a , y a a t l m i n i s t r a n d o la p ú b l i c a b e n e -
ficenciai y^* e s t i m u l a n d o la p r i v a d a . " M u y 
d e d e s e a r s e r í a q u e se v i g o r i z a s e l a in 
fluencia d e la Ig le s i a , y e n t o n c e s l o s p a 
vorosos p r o b l e m a s soc ia les , q u e d a r í a n sa
l u d a b l e m e n t e s o l u c i o n a d o s c o n a l e g r í a d e 
los m e n e s t e r o s o s y sa t i s f acc ión d e lo s aco-
modaelos- P r o c u r e , p u e s , e l G o b i e r n o m a n 
t e n e r r v ig&rizar e sa in f luenc ia d e u n a 
m a n e r a s ince ra y c o m p l e t a , y c o n t r i b u i r á 
d e es te m o d o a l v e r d a d e r o b i e n e s t a r d e 
n u e s t i o p u e b l o , a p a r t á n d o s e , n o sólo d e 
lodo i g n o m i n i o s o c o n t u b e r n i o c o n l a s e x i 
g e n c i a s s e c t a r i a s , s i no t o d a c o m u n i c a c i ó n 
y c o n d e s c e n d e n c i a c o n t a n pe rn i c io sos 
e l e m e n t o s , con lo q u e , c o m o a s e g u r ó e l 
m i s m o vSr. S a g a s t a , s e r e s t ab l ece la t r a n 
q u i l i d a d p ú b l i c a y s e a f inna e l T r o n o , p o 
n i é n d o l o fue ra d e t o d o a m a g a d e a l t e r a 
c iones r e v o l u c i o n a r i a s . 

(SE CONTINUARA) 

>-»•- iimiiiM 

EL CONGRESO CATÓLICO 

AaUÍSGRAM 
P O R T E I , Í G R A F O 

A Q U I S Í Í R A M 15. 17,40. 
El Coiigie.,0 católico se ha dado por ter

minado , después de las alocuciones del pre 
s idente encareciendo á los católicos la nece-
siSad de man tene r se iinidob para a s e g m a r 
la s i tuación y consideración que su rel igión 
merece, y pedir la de legación de la ley con
t r a los j e su í t a s . 

San Sebastián 
CONFERENCIA TELEGRÁFICA 

El d i a p c s i í t i c o . 

S A N .SiíBASTiÁN 15. 14.35. 
i 

E l S i . (laicíji Pr ie to lecibió al mediodía 
á l o i poi iodistas eu el muiifateiio de jo i -
iiada, ludiiifebtándono.s qiie eu la coniereu-
cia teleíóuica que había tenido con el seüoi 
Canale jas , é'ite le h i b i a comunicado que el 
aspecto de las hue lgas inejoiaba, y que de 
otras cosas no ociiriía no^redad. 

lAiego, el min i s t i o de F,.,taclo nos ent re 
gó l i s ig iuen te nota oficiosa. 

«Vatios tepieseSta i i tes e a el ex t rau je io 
han señalado el hecho de que a l tas pei.->ona-
l idades y pa i t i cu la i e s h i i i recibido por co-
ireo, desde L ima , boiioj filmados pot un 
t i tu lado delegado de los Comités, de P a í s 
y f l ad i i d , co i tapoi id ientes á u u empiés t i -
to lepubl icano espaiiol. 

E l m u i i s t ' o de E->t i lo les ha confi ímadó 
que Scmejaiitv: docmneiito uo coii^tiliiye m-
dicio de n i u g ú u manejo pobt ico , s ino mía 
vu lga r es ta la , cuyo auto i es taba detenido y 
expu l sado de Chde , poi i n b e r pi^-te.ulido 
t amb ién leah/ .a i lo allí » 

Y con esto duuos por t e r n i m i d a nues t r a 
en t rev is ta voa el uiiii¡,stio 

SA.N?SlínASTlAN 15 20,35. 
T'fcsidW i pii*'c1 ale-ddo, eStnvo eU Miía-

in 11 i m i CotiU.ión di-1 Ayuuí'flni'eiito, d" 
Bilbao, á invi ta i á S. RI. á tas fiestas d e 
Scptitiubic;. , ( 

E l liejr ptoüict ió compl icc i les T,c dtó el 
pésTine, hdj la i ido c- í l tus miu i t e dr l i catá->-
tiofe del CaiP ihiii o 

Ac>mpifnr to ' i ' I l ' i f jci j i" Don Fe!í|-e y 
d J Si Ca ic ig (, ^iibié S T',r i) innnf. J o n J -
do Ivii í uu ona! Ii 1 almoi ' - ' i lo iioy. cl T«-
faiiíe 1)^11 í íü ' i t inc í{" Hivio; i > . . p j s o p j i a 
Madi id h • c . r í ú o LT^v,iieij! í,iKiiie 

-^ -cjixr ^i^rsir^o é~ 

X t » ex-^ « a t o l£«, •fc»oaai3.t>ra/. J C J » 1-M.O13LSS. i ^ o l í t i o e » . X m a s 

« a t o e s , Sí<E>3aL«>3ra-a;o, J X » ^ *4c» i¿ J íS^eykir^ 3EÍ.©li5nq»! 

—Foütiipal VIVO en la mtwn(juili4icl y la i!.»/̂  
bra; e» «1» ora do 1» bomba». 

—á'ÍT jíor (jué la lLti«a n-ápd, así» 
—PoixjHe efeta claao do máquinas (Icilmcín* is, q« 

antas so deseonocían allí, son buy plato Jtl th.i 
Va ust<í<l por una calle, y do pl•on^o lis, ,»•<!.te 

(»rren, alwmaílaa, gritan. 151 tombío C\III(H¡VO li'i 
hacho 1̂1 aparición. 

—¿Y á qué achaca usted esto? 
—^Motivos, no lov coBOZOO. Ca m '«k'hy, y iiaUn 

más Qu« un hecho. 
—í X las violoncias políticars? 
— D̂o OhO 110 hablomos. 80 llega ho/ al criftjen con 

una tranquilidad espantable, y.> Jo ,He es jieor, siii 
que en la conciencia jmbhea ímcieaou' â nu i ea ' 
oondonación 

So ha mucho tiempo, usted roe miar* q-jo habla 
mos dol asobioato do un oficia! del lí.,iHulo Oes 
pttéa, á Í̂08 p.Tísoa dol Gobierno ciw', « ain iik 
8UCCS08 análogos, y eijijljisboa mis-m, ca ph'iia ca 
llo^ sft apalea por la tniilutuJ, con I» pasufi coin 
plieidad do todoa, á aí|uoUo.s que ton d <!jñuhT» u-u 
cdlamí>nt» sospechpsos. 

—Y ol Gobiemo, ¿qué hace? 
—El Gobierno no ha tenido aún un vcidadcín 

gosU) do reproáiún. 
^( .Y do iaá huelgas? 
—E&o es otiü problema, casi nii'» 'O 
—No oonprendo 
—Sí, ecñor; que antes no se eonrvíin uren.m hi 

huelgas. Hoy, on cambio, sa sucedca con una gi.tn 
fi'eciiene-ía, y, lo quo os peor, eas' lo'hs piíbciiliin 
earaetero» revolucionarios. V 03 que l i wvohioión, 
oréame usi-ed, esti en el ambí Mile 

—Y en la paito oounómica, ¿ h i habidi alsun U''S 
torno'' 

—Eno'-mo Til espiado de la Hacienda no puedo sor 
más desastiofro. 

—Y eso que antes no era muy h-?l iqueñ'», 'j-̂ cr 
dad? 

—Pues, E,in embargo, nunca como en este caoi 
puedo afirmarse qus «cualquier tieniiio pi 'Tlo fue 
mejor». 

—Ijü vida m hiibrá encarecido. 
—Casi en un doble. Ijas ooutri'juuoi es baii leía 

do alza de coica do un 80 i»or IM 
~ ¿ Y la Piensa? 
—Soí'úa á la qtio usted so refivi.i. 
—̂A la rac^náiqíiica é mdop î citi iite 
—Es-i Prensa muiió, fuó amqiulafla Iios p&niVli-

cof. filie M:> salvan-n do l i d'niin T̂ y el sii,ii^i>. íu 
ron víct'iiftíi do leyes lirámcas v dvp tacii'iiev» ai 
bitraifds Tiiunían lo-, lojo^, y la oontio\Sisii ni 
e^ do su Pgrido, que nanc i ts máj opa.eui) 'Ja la 
zón, qn.> cu «mío nidio nos Ifi discui-o 

Ea 1 >!'Ki!ui eí,tá pagando ;x/r un rieríodo md'g 
nnnte. l»ci« cíóiico* tienen qtio siilrir o&''a'Uk-s i 
vijacKmts c fii'do "i^'<'a á sus, cultos En al<íaiKi 
pueblo-i han 'ido apch^ados 

Eos Ob'->pos ^"C'tii e\piiKul<« de sus diócAsis, Î ys 
p'uritOí, de <i-i incdo îOS i^^id'nciah, que así ^.j 
m^ticiije l i libc'i 'I de cuhcs y de «coiicienciav. 

—cHsi dichfi ustod «'nciencia»? 
— Sí, scñoi. 1 condenen.! 
—¿Tto niííio q 1.' me dijo usted antes quo la SÍ 

Uiación funuciji i? 
—'Ijitstmm'íi lia DouE public i ouiii IIÍIL, VI1'> 

ou el co-t' !>", i'rjo que \ a d"l 8 do Oi tubie al 31 
di Diriouibie 'E 1910, »l G b en o provni'inl h i 
bía pedid' al t imto da Poil lyal I!) 000 tcd.w u' 
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_fl|j también de capiiidctí, Wnefosus ante la t n » 
-lliiidad do ht sitHación. 
"t iaa qmebija son dianas, # la emigíacióa ija to
mado bárbaios cAracteías. Comaica-s enteíaa aban 
k#ian la P'itna, con dilección al Biasil, on busca 
des calma y da tiabajOt 

t/Cti ingn^sos en las. Aduanas han disminuido oo 
un 70 poi 100 

Yo figo, aterriílo, este ir y venir de cifias y da 
tos, cuando le diiijo á tni intoiviuvado una pregun
ta impoitantísiuia. 

—¿Y do la eueftión oc>k>ni.i.l? 
8í) queda un losta-ito indeciso Esta debe ser la 

clavo dol probioma. 
Mu reíiíx/nde. 

- !'Sl futuro, tony piÓKÍmo, va á hablar con ox-
oofti.a oloouojicia ' 

El ¡lagano, do su propia culpa—dice, desviando 
el tierna,—«será el pueblo, que acogió ooii e-LCOíiva 
bi'iiovolencia la Kopúbbca. 

E"! 1 ferá el gi-.i-n problema ¡á resolver por los 
hombrea da una po-»hte resl luraoión. 

(Tautoa pwsblemas e.neontra,rían t El mwmo de 
la-i colonias 

En cuanto á eso, no tendrán mucho que medi
tar Tía Bepúblií'a, á poco más, le dará solución 
"umplida. 

—í.Ouí sentido tienen esas pahibras? 
—l'iictó el do quo 
En camaiiero me toca en cl hombro. 
—Señor, vamos 4 cenar. 
Ea c-iorto Son cerca de las des de la madrugada 
Sentado en el nusum sitio en quo charlaba con 

aqiiol emiguilo iioitiigues. mo ha parecido car su 
V07 giata. Mi sueño ha sido toituosc, como un 
'Oiidero de dolor. Aún consol vo ol ánimo oprimido, 
P'Mioaiido que lo jioñado pikliei\ s.u lealidad. 

Mientras espeio un tranvíi de Salamanca, loo 
líalo un farol el fiii'il de una obra suprema do la 
litoi atura. 

« Y H-sí íio dcriumEí a.qn'^ reino Sus historias, 
eonseías pira noches do inviomo; 'us leycnda.s, pas 
lo do poetas; su rohgión » 

rd camiianiüeo dol (oche que so aceica ¡na vuol 
vo á la roihddd 

(Pei'O, sefioi'-pi. liso,—¿seguiré aún soñando? 

MIGUEL DE LA CUESTA 

po» XEI , I :GI IAFO 

l iutn®!* d e s m e t f t i i l o . L a c o n c o s s t r a s i é n 

VIl•~^A 15 ?a,2o. 

r,c-. lumoie-. cjii" v ^ n í m c a c u E u d o lela-
liuc,., á una <-c>ucciiínf^ió« de t i o p i s au.sb-o-
Uwigai is cii la ficiitiiij lian s i J o des i i ieub-
dos lott i i idameiiie c u la> Cru t io s oficíale^. 

ES J e f a ú® l o s c*sw@Sti«:l(9Rst<sss @.'bs« 

ViFNA 15. 22,35. 

Se han lecdiido de.-qiacho.-, d e buen o i igeu 
dnnde» c i icata del avosijiUv» d e Tvadiy Bey, 
jete del iiioViniiento le^oU wi^'-iauo a lba-
acné.c 

,HC dice quK? les ase- ' í ios s^m d^-^'MOcido,-.; 
pc¡o ot ios acliacait cl c i . inea ú mi sujeto de 
nacional idad giie^.? 

t st 1 S'Upo'-i^icHi l u cU'stclo Jii Lguacióii 
gcneia l 

n 
j 

, c l I -

55 

(i i •, . 1 ' , ' 
l l t ú p r ) . ' II 

»™.«mwEsjaíiS5iij:a£tKS-13 

íS.itsiaiT'iñíi 

I i ' i n 

9 • Í̂̂ T-''.ÍEí'KIü*:33 

i f 'do 

itenegro 

El 

POR 'íea.Kc.RAi'O 

CoNSTA.N'UN^)Pl,A 15 33,10. 
c>ucirí>ado c s p o c n l , uoií ibiado pot los 

moiiíc)ic.4iino.<, c j i í t inúa en sus, ges t ioa^s 
pa ta l legar á un a n c g l o eu cf a s u n t o de lo 
octiH'ido cu la h o a t e í a y eu H o i i e . 

Ea s i tuación d e la capi ta l , s igue s iendo' 
lar luisKia,. y el Gobierne» hace g t ó u d e a ea-i 
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or las familias de ias victimas. 
Una iiiidativa M Pro-Nuiício. 

PLAYA DB §Ayfr|:s.^4 la ho.-a úel ijafl*; 

POK TELliGRAFe 

( 0 £ NUE§TRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B I L B A O 15. 16,35. 

Desde aa t e s de amanecer , la Ba.sílica de 
Begoüa se hal laba comple tamente llena de 
fieles. 

H a s t a las diez se celebraron misas de co
m u n i ó n , que tomaron s i n n ú m e i o de perso
nas . 

A l as diez se celebró misa solemne, ofi
c iando d e pontifical el Nunc io y p r o n u n 
c iando u n he imosís imo sermón el aeñor 
Obispo de Ciudad Rea l , que t u v o un sen
t ido recuerdo p a i a las v íc t imas d e la gale i -
na , p id iendo á los fieles oraciones en su su
fragio. 

Te rminada la misa , el Nuncio dio á los 
fieles la bendición p a p a l . 

Al sal i r los P ie lados del t emplo , la in
m e n s a m u c h e d u m b i e les t i i bu tó u n a entu
s ias ta ovación en foima d e ví to ies y acla
maciones . 

Monseñor Vico, acompañado de los demás 
Pre lados , dir igióse al Pa t rona to católico pa
ra as is t i r á íin a lmuerzo «on que los pere
g r inos les h a n obsequiado. 

E l A y u n t a m i e n t o de Begoüa ha ob.'seqiiia-
d o t ambién con tm ' banque te al gobernador 
civi l , á l a Diputac ión provincial y al Ayun
t a m i e n t o d e Bilbao. 

Monseñor Vico irá m a ñ a n a á Be imeo , acom
p a ñ a d o de los d e m á s Prelados , á visi tar 
á l a s familias de los pescadores peiecidos 
en la ga le iua 3'- á en t iegar les socoiros. 

B ! Pro-Nuncio h a abierto n n a su.scüp-
ción, que encabezó con i.ooo pesetas , á la 
q u e han cont r ibuido en iguales sumas los 
Pre lados , el Sr . Urqui jo y la J u n t a de la 
peregi inac ión . 

E n e l banque te ce lebiado en el Ft011 ton, 
y al que a'^istieron el Ca idena l Vico, los 
Obispos j " 580 peregí m o s , abrióse t ambién 
u n a suscr ipción benéfica. 

E l orfeón E u s k a l d u n a lia obsequiado con 
un conciei to al Nuncio y los Obispos. 

Después se celebró una volada, en la que 
hic ieron uso de "a pa lab ia notables o tadoies 
sag iados . 

L a s fiestas de la peregi inación te rminaron 
b i i l l an temeu te con u n aíifresku de honor 
y u n a romei ía . 

E n la capilla del Pa t rona to católico se ce
lebró u n a función, e n la que el legado de 
tíu San t i dad dio la bendición á los fieles. 

E l t e m p e r a ! . 

B E R M E O 15. 16,35. 

E l aspecto de este noble piieblecito, donde 
h a ten ido t an funestos resul tados la ga le i -
n a del m a l t e s , es t i i s t í s imo . 

Numerosos g i u p o s formados por u i a n n e -
ros salvados de los i iai i í iagios, sus miijeies 
y sus hi jos, ofrecen un cuad io coiimovedoi^ 

La m a y o i í a de ellos n i a i c h i n á Bilbao á 
cumpl i r la p tomesa que íiicieron cuando cu 
al t i m a r li chabau t o n la fiereza del m a l . 

Anoche se log ió l emolca í , t r a s inaudi tos 
esfueizos, cuat i o l anchas abandonadas . 

I Iov , á las ocho de la m a ñ a n a , llegó en 
automóvil el conde de A y b a í , que viene le-
piesei i tai ido al l ley . 

E n nombre de Don Alfonso h i vis i tado 
á las familias de las víc t imas de l i horr ible 
ga le rna , desauo l l ándose con este mot ivo es
cenas coiimovedoias. 

E l alcance de la desgracia que hoy afli
g í á este pueblo es g iandis in io . De a lgunas 
familias h a n quedado ocho ó diez peisonas 

Con la ho i i i b l e desgracia quedan muchas 
v iudas con hijos en la mayoi mise i ia . 

También h a n sido v íc t imas del embrave
cido mar 30 m a t i u e í o s so l t e ros , 16 de é-.tofa 
t en ían pi o5'-cctada& sus bodas pa ra este mis
m o mes . 

£ 1 gobernador civil h a l legado á Beiijieo 
en el p t imer t r en , acompañado del conde 
de Aybar , pa i a v i s i t a r á las familias de los 
náufragos de la ú l t ima ga le rna y socorier-
las , s e g ú n m a n d a t o del 1^63 .̂ 

T a m b i é n h a l legado á Ondái roa el secne-
tar io de S. M , Sr . Castejón, p-iia facilitar 
noticias al Monarca de los naufrag io . . 

E l S i . Castejón, después de en te la r se en 
e.sta población, ma i chó á Lequei t io pal a se-
giiit sus invest igaciones . 

De O n d á i i o a se h a n lecibido noticias de 
la e n t r a d a d e . todas las lanchas pesqueras , 
excepto de la Nuquera, que , según not ic ias , 
ha nauf ragado . 

E l alcalde de Lequei t io telegiafia al go
bernador que se ignora el pa rade io de l a s 
lanchas 'San Nicolás y San Juan Bautista, 
t r i pu l adas por 17 hombres . 

E l alcalde de Elanchobe comunica que la 
lancha Mafia Luisa, t i i pu l ada poi e l p a t i ó n 
y sus t i e s hijo.s, ha nauf iagado . 

L a familia queda en cl mayor desan ipa io . 
E n todos l o s pueblos de Isi costa empe

zaban hoy los festejos con mot ivo de 11 Vir
gen de Begoña, htibiendo sido .suspendidos 
en señal de duelo an t e la ra tás t iofe . 

E l Ajamta in ien to h a acoidado cos t a í r el 
en t i e i io de la.s v íc t imas . 

R e t a s l é n ü® E a s « f s l í m a r . 

H e aquí la relacióiii en tera de 11» vícti
ma . d los naufragios : 

I , inch i rírfiiHí?; po t .óa , I^oi-^ii/o /Vsforp-
ca, y i n r m c i o s Maicos Peña, P, 'nióii Bil
bao, ^ 'ibio-íio Pi lbao, Jr^i j fio-une, I ,uis 
AUii'^a, F ianc isco Ur i j i t e y Jo.c l l i i c r t e . 

L s n c h i Bucnnvptwa t>itioM, Leocadio 
O a l d ' l i a / , y m a u u e i o , M i i i c t o Crabadio, 
Evui- .Le .S la Nn olá^, Ge v a ^ u f-i o i n , R T -
rtión 'i od, l 'cai i i G J loiici, Cc-fCiino Atcjuc-
l i , "• ' iiii'i í;^iiis y Ccf ' iiu lTiiuf-11. 

I • ' ! i , í( tU Na c'í'i 1 1, i t iou, J o - - TÍ11-
1 , >,' i' ' iti ío~ J u iii^o Cl'' IV', íLi i '^no 

<i I 1 l i ' . . - i a i i i t í ^ j 1 1 ' i ' T C - t ? . í ^ i c í . i í a i 
í 'iTii .; •, J ' iici-^o Ui i a i t J y hcicipio l'iiiiaii-

i , , i f ¡ 1 '..' ¡itoi-i. p a i i ó u . I I ip ihio f.a-
ha.i ' i 'Q, y tnauiício. . Jos'- K<^!iOvai'ia, Vic
t o . , a ü . t i i i o , UaitOíO'-y RcnteMí J a a n B u l ' 
\T 1 í 'm A.HLICI, Z n - n í i s B d b i o y C11..CO 

1 uic! i Hiw;t',a Scpoia de Lourd-c^- pa
tio.1, C f i c t u i o Mi íaudona , y m a i i n ^ i o , Pe
dro Mil iiidona, Fe l ipe B d b i o , r i u i c i a c o 
G1.Í.CCI, J u a n L u b i i i e , C u i l o A g a i u e y 
N.i:^.so Oii tat . 

í 111'.. 1 a Compañía- pat iói i , P udciicio I , i -
l a n l o g o i í i a , y marmeíop M u c o i Bilbao, Je-
n a t o Expós i to , Alvaro Anirccocchea, T imo
teo R e r t e i í a y José Aldama, 

Lancha San Pedro-, pat íót i j Ped io Zabala , 
y inannerob J u a a BatitegiíJ, M á x i m o Za-
bala , L u c a s Gioidy, l?«dr« ^ t i a , F m x S i l -

bao, Gui l lermo Govcnceltca, Ped io Bribao y 
Luciano Bilbao. 

Lancha /O-JIÍH Lázaro: pa t ióu , Pablo his-
Haza, y ma i ine íos Anastas io Aicnav í , Ign i-
cio Aiena-za, S ü u s t i a n o A r e m / a , Pe h c r E x -
pósi to, Silvc.stie Lejarrega, Alejo Oimac-
chca y Giegorio Bilbao. 

LaiKha Santa Águeda: pa t ión , I,iicio Ifu-
la, y ma i ine íos Vicetite Ormaec lua , E,dnaido 
F i a d ú a , Pr imi t ivo San Miguel , Seíaiín Ot 
tuiza , Benito L^aoudo, Sa t iun ino Lat iagoi t ia 
y Cándido Bilbao. 

Lancha Vizca-ya: pa t rón , Fianc¡t^«o Día / , 
y ma i ine íos I''i-auci.sco Díaz (h i jo) . Al i j an ' 
d io íyonga, Ped io A i a m b u i u , Maicos Euí,e-
biaga, Ellías Oliaga, I,eoacio Mait íuc/ , y 
Ped io Bilbao. 

Lancha San Antonio- pa t ión , An ton io 
Ur iu t i a , y mar ineros Vicente U t r u t n , Am-
biosio Araasagas t i , Venancio Bilbao, R o b u s 
t i ano Albóniga , F iancisco Zaigndoua, Isi 
doio Expó.sito y Eugen io Mugica 

Lancha 5a)! Antonio (folio 144J pai lón, 
R a m ó n Aceiecho, y mar ineros Conie-
l io Acerccho, Manuel Acerecho, Gonzdo 
Beitia, Prudencio Canda, Ciesccncio M:ar;o, 
Ángel Tu i roz y Loienzo Bilbao. 

I^uicha Bzenvewila: pa t rón , Lec'>n Bi l lno 
y mar iue íos Toi ib lo Elor iaga , J n h á n Belau, ' 
t egu i , Ju l ián Bilbao, F t a n t í s e o Bilbao, R i c n 
do Bilbao, Pau l ino Bilbao y Eugenio Bi]!>p,j 

Lancha (de Ondáj roa) Vi}gen dei P-ueitu, 
pa t ión , Is idro E c h a b u n í , y mai'ineros Cáti 
dido fíchabuin, S imón Bilbao. P a b l o Mumi 
tíz í b e u n e m o ) , Asensio Kphevauía íbsnir,-a-
n o ; , José U u u t i a (beimoauo^ y Juan l/db-n 
(bc imeauo) . 

E l C a r d e n a i V í e « y i a a f a m i l i a s úe i&m 

BlI,BAO 76 T,^o 
La susciipción abiei ta poi iniciativa del 

Nuncio en favor de los náufiagos^, suma en 
doce hoias-, 31 185 pesetas , donadas poí ef 
Pa t tona to catól ico; 2.000, el Obispo de Vi-
t o i i a ; 5.000, el pa i t ido nac iona l i s ta , lo t,oo, 
el Centro Vasco; sumas , que unida- á otras 
en t i egadas ya á monseñor Vico, 'ascienden 
á unas 50.000 pesetas . 

Las autor idades de Bcimeo h a n elevarle» 
u n a exposición al Gobierno, pidiéndole exi
ma á los mozos de los dos pióximos reem
plazos de p ies ta r servicio mi l i t a i . 

ITua rondalla de la Juven tud jaimi.stt sal
d r á á po.stulai, e l domingo . 

L a empiesa del tea t io de los Campos Elí
seos, ofiece el local pa ia cuantos a c t i s se 
organicen, y tas familias que vciaucan cji 
L a s Arenas, y Por tuga le te o igamzan diveusos 
festejos pa la recaudar fondos. 

Mam d e n a t i v o s . T a l a g i - a m a s d a p é 
s a m e . 

B I L B A O T6. 1,50. 

El gobernador ha ofiecido organizar di-
feíentes festejos de eaiác ter benéfico t n ía« 
vor do los nánf iagos . 

Li Club Cochcrito piojiónese hacer lo pro
pio. 

El Ropeio Vasco l e p a i t i i á lopa en t i c lot 
htiéi tanos de los náufra!>os. 

Recíbeuse t e l eg iamas de pégame de íod.n 
España . 

Eü EL FESt̂ HL 
Un nai3f:*ag¡c> 

F E R R O L 15. iS . io . 
E n la en t i ada del puer to de Cedeira h a 

nauf iagado una lancha de pesca á conse
cuencia del temjDoial r e inan te , ahogándose 
cua t ro de los t r i pu l an t e s y salvándo.se los 
demás . 

l a s familias de los náuf iagos es tán ape< 
nad í s imas y espe ían en la p laya que las 
olas devuelvan los cadáveies . 

EU O¥iE0O 
L a n c h a s C|u@ a p r i b a n » 

O V I E D O 15 20,35. 

E l alcalde de Cullidero telegrafía al gobav-
n?dor que en t i a ron en aquel pue i t o 17 lan
chas vizcaínas, de l a s mat r í cu las ck San Se-
ba-s-tiáu y Motrico. L lámause Vngen dei 
I'uctto, María, Siisan-a, Muro, Vizcaína, Mon
tañesa, Euskalduna, Virgen de la Barquera, 
Rosaiio, Evaristo, San Antonio, San ígnu-
cio, San José, San Lnls; otiía, con piatrón 
l lamado Aiitortia A n i t a n e g m ; Donata, de la 
mat r ícu la de Bilbao, y la ú l t ima d e Onda-
r ioa , x>ationeada por Domingo . 

Traen comple tas las. t r ipulac iones , que fue 
ron debidaiBiente auxi l íadí is . 

l^a m a r está bella, y volvieion á za rpar es 
t a m a ñ a n a . 

Ees Sñü SESUSTlál 
S A N S E B A S T I Á N 15. 20,15. 

S. M. el R e y h a recibido noticias, del 
conde ele A y b a í , que n ia ichó á Beimeo porí 
isídspfjción del M-onaica, conf i ímaudo las* 
t n s t í s i i na s noticias que ayer facil i taron -U 
Don Alfonso las au to i idades d e Vizcaya. 

E l conde de Aybar expone eu s u telcgia-
nia cl p lan que t iene pa i a piocedei á la <h%-
t u b u c i ó n de .socónos q u e le encargó Su Ma 
j t s t a d l epa i t i c i i ci i t ie las familias de loi 
v íc i imas , á Lit, cua les , c i in ipl icnJo íxíiibi,^n 
el e a c ' . g o del Iv-y, transinit i i ,1 el p v s i , a e 

I^i Rema C i i b t i m ha c n ^ ' i d a á BCinec 
al ayudon tc cLl Rej^ Si N m i l / , con el c í e l i 
go d t s o i o u c í á l i s í a i m i n s . 

ivi e inbi iadoi de Italia e s t u i o en cl in.iits^ 
t c o d e j j i n a d a á dai el pe .míe poi l i 
Caí^ t í o k . 

E l >iiiíii>tiO de H a e n l a de la Repúbii-
Cl d . l H''U-idoi, vSi Cr i sc i l i , Cicnbió Í>1 1 .ai-

k)(r>-, '-'c llhuc.-'iJiis j i i a ' e n t i l a Ciiiíti dan 
a o L e, ĵ /i. i'iine é aicl ' iy- ' i 'aolc m d 
}i > ti 'ccoii . -r á las i i i u i l n s de lo-
O O T 

tÜ ,St CalLÍa P l l f to CO.ll^.tÓ .'4 ' 
cd ' lo iu t ivo y olicc'eiifln la s^g r i i ' ' 
'1 i>ph en^k-x-'i s^ lo a g ' i d e c s i í r 

í t H I 000 flancos, cambiado-
11 ., !üi e ' iviaiá m i n i n a el m i n t s t í o al go-
bc j i ndo r de Vizcava, j u n t o con 500 suyas 
y o t ias î oo del i i i iuis t io de H i c i e n d a , para 
ct ui! .i'in cibjclo 

Lo> Sie-^. Gaic ía P i l e to y N a v a u o Rever
te , h ¡11 donado cada u n o 500 pesetas con el 
lai^í ' io fin. 

i d encargado de Negocios, d e Bélgica, h a 
en t i egado a l g o b e i m d o t « e n pesetas . 

S. M. cl Rey , que se hal la conmo%'ido 
a n t e la t e r i ib le desgracia , ha exp re sado su» 
deseos de que se suspend ie ran l as rega
tas eu es te p u e r t a e a señal d e dtt?l% i«%« 
biéiidose acordad» « s i 

in i i coa 
lu 'ui ia . 

'1 lei 'da 
l d" que 

en pe ,c 



Viefnes 16 de Agosto dé 1912, 
"^^ ^^rsm^ 3 ^ 

^L. C^£éATÉl̂  AñoII.-Nüm.288, 

Por la misraa causa, el Rej- no asistió, por 
la tarde, á la corrida de toros. 

También dejíu-on de asistir los Sres. Gar
cía Prieto y Navarro Reverter. 

En Fuenterrabía lia sido recogido el ca-
niañana á un náufrago llamado Daniel Ezcu-
palo. 

El vapor pesquero Manwlena recogió esta 
toañalia á un náfrago llamado Daniel Ezcu-
rra. 

Cuenta este náufrago que al zozobrar la 
lancha en que iba con otros cuatro, ataron, 
en forma de aspa, los palos de las velas, 
y en ellos se sostu\'ieron, esperando la pre
sencia de alguna embarcación. 

Poco á poco fué viendo desaparecer á Sus 
compañeros; el último se hundió anoche. 

En esta angustiosa situación permaneció 
sesenta hoi'as, durante las críales ha visto 
pasar varias c.nburcaciones, sin ser divisado 
por los tripulantes de ellas. 

Cuando le recogió el Mamelena 12 estaba 
frío y extenuado. 

Al desembarcar aquí se le condujo á un 
establecimiento, donde se le acostó. 

Estaba nervioso y se quejaba de frío. 
Fué reconocido y atendido por el ó;octor 

Ücelayeta, que le entregó 50 pesetas. E \ 
alcalde le envió otras diez. 

Este náufrago tiene cinco hijoŝ .̂  y a-neria 
trasladarse cu seguida á Lequ^ido; pc/ro no 
se le ha consentido. 

se» «^•.'«si^A 

Grave 
ei 

escáüua 
a Ciüáari II 

^El'priblico madrileño, de ovdinario tan pa-
fcie),iizudo, (jue limita sus protestas á chillar 
tirx poco, sin nunca hacer n.íida práctico coa-
Jtjta los abuisos de las empresas que lo ex
plotan, anoche, en la Ci^idad Lineal, creyó 
alegado el límite de la. tolerancia, y estalló 
pn. algo qae piado ser jornada sangrienta y, 
IBíoirtunadaniEirte, se redujo á un escándalo 
íde coaiisideraibles proporciones. 
\ I,a primera, lucha,, entre Anglio y Vanee, 
IranscBrrió sin incidentes, venciendo aquél 
«ea-brevisisio tiempo. 

Salieron después á la pista Vervet y.Essou. 
No bien CMnenzó el match, se entregaron uno 
_y oti'o á todo género de presas prohibidas, 
idando li5;gar á repetidas protestas y abucheos 
és los «spectadores. Cuarenta 'minutos lle
vaban ya de India, cuando, en un poderosí
simo «nvite, ^'ervct arrojó á Esson del ta
blado al patio_,de sillas. 

. .^ Ul Arbitro ci-éyó, fUtKláaflose en este in-
. cid«tste, .poder proporcionar á la empresa y 
á los luchadoffes, que llevan un tanto por 
<ái?3it-© de las entradas, un nuevo día de tlc-
410^,fallando que, «dado el estado de excita
ción en que se, ciicorJ:rabau los lucliadores, 

^,«e,aplazaba para^OÍro día el combate d^fijii-
,tÍvo»» 

Loé 'e.e,p6ctadca'es, que Iwbían acudido á 
•^msc el re.suUado dtíinitivo de una lucha, en 
que 3-a había habido el sospechoso empate 
<íe costumbre, protestó enérgicamente, gri
tando, con raüóa, que ó se descalificase & 
emtoos luchadores, por haber usado y abusa-
ido de todas las presas y, zancadillas que. el 
^areg'lamento pena con descülincación á la ter-
t^era reincidencia, ó que si, por ser mutuo el 
abuso, se prescindía del rtglam.ento, conti
nuase la lucha hasta que úuo ú otro ven
ciera, según se había aimnciado en los car
teles, y en la confianza de que así se haría, 
haibían ellos pagado la entrada. 

JJo hizo caso la Empresa; quiso atrope-
llai'j como .siempre, i>ero el j^úblico comen-

BSQViiHIS^TO OBRBUO 

LAS HUELGAS 
Eti WlRO'xlO 

L o s v id lr ieres^fontanerr^ . 

Ayer mañana se rennió, bajo j ^ presiden
cia del Sr. Cembrano, la .CQMsión mixta, 
para estudiaar las bases de ¿j-r«glo propues
tas por los patronos, que^ ĝyĵ^ siete-

La ^primera se refiei.p ,̂ .^j"^jg^^^^^^- ^j^niini-
cal; la segunda, a I:!»'jornada de nueve ho
ras; la tercera, al r^íjaocimiento de la fiesta 
del Primero de Í.^Siyo; la cuarta, deja al ar
bitrio de los r^aestros que se trabaje ó no 
los días íestr c^^g. j^^ qu,iixta, regala el pago 
de los ]orr^í(|eg ordinarios y el pago de los 
gas.tcis pc_^gjQjjj^¿^^ p^j. p^¿g obrero que sal-
S^ f- ^j^tutar trabajos fuera de Madrid; la 
sexta ^ jji aboíio del 25 por IDO de joimal en 
«1* ores primeras horas sobre la jornada le-
r.dl, y el doble en las horas restantes, y la 
séptima, reserva á los patronos el derecho 
de admitir ó despedir libremente 'á los obre
ros. 

Estos manifestaron que no rechazaban di
chas ba.'jes, que en su casi totalidad son re
producción del contrato de trabajo que ve
nía rigiendo; pero que les parecía,n una con
tradicción, y sobre todo, implicaba su pre
sentación una informalidad por parte de. los 
pa,tronos. 

En otra sesión que celebró la Comis,ión 
mixta, el presidente de la Asociación de pa
tronos, D. Vicente del Val, propuso que los 
obreros entraran al trabajo con las mismas 
condiciones que marcaba el contrato ante
rior, con la sola diferencia de que los patro
nos contratarían pairticularmente con los 
obreros, y no con la Sociedad de la Casa del 
Pueblo. 

Los obreros aceptaron esta condición, re
nunciando á una de sus pretensiones, cual 
era la de que Se reconociera, para contratar, 
la mencionada Sociedad. 

Los patronos insistieron en qu.e era indis
pensable la aprobación de las mencionadas 
basca para llegar á un acuerdo. 

El Sr. Cembrano, reconoció en la reunión 
las razones que asistían á los obreros, y hubo 
de manifestar á los patronos su disgius,to, 
por dificultar con esas pequeneces la solu
ción del conflicto. 

No se llegó á un acuerdo, y el gobernador 
cixdl interino, -v-isiblemente contrariado, dio 
por terminada la reunión. 

Los obreros-"aceptan, la condioión de uq 
contratar los patronos con la Sociedad, sino 
con ellos particula,nnente, con tal de que si
gan rigiendo las bases del anterior contra
to, casi iguales á las del nuevo; pero no se 
resignan á aceptar éste. 

Los patronos mantienen las bases; pues 
dicen que, aun cuando los obreros se com-
ptrometen á volver al taller del Sr. Ibáñez, 
particularmente han dicho ^jue acaso no pue
da ser así, y por lo tanto, subsiste la des
confianza de que den esa satisfacción al ' pa
trono ofendido. 

Las negociaciones han quedado rotas. Los 
patronos abrirán sus talleres el lunes, admi
tiendo á cuantos obreros se presenten, con 
tal de que areieonozcan el contrato privado. 

n^C:ElMDIO DB A170CH12 VSfSSEÜA DE LA PALOI 
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Anoche, á tes tocha y media próximamen-1 en conocimiento de los jefes del Cuerpo de 
te, se desarrolló un violento incendio en la'bomberos que la caldera de vapor se halla-
fábrica de muebles de lujo de Girod y Com- ba funcionando, y -como el fuego comenzaba 
pañia, que en menos de dos horas redujo á á prender en la nave donde estaba colocada, 
cenizas la ma3'or parte del hermoso edificio podía ocurrir' uan explosión y producir gran-
y las grandes cantidades de muebles que des desgracias. 

Un joven mecánico, llamado Tilariano Es
cudero, de veinte años. Que oyó lo antedi
cho, se precipitó ,con gran exposición de su 
vida, á entrar cu la nave, pasando por "entre 
las llama-., 3- abrió las válvulas de la calde
ra, evitaada de esta forma una catástrofe. 

El arrojado iraichacho fué vitoreado por el 
piiblico y íelicííadoj-cahirosaniente por cuan-
toe prcí encía ron su heroica hazaña. 

El fuc->ío coir.enzó á decrecer, aunque de 

había almacenadas para exportación á pro
vincias y extranjero y venta al detall en 
Madrid. 

c o m o 
m i a n i o s e » q u e s e ha l laba divit i iáe . 
Maqu ie sa r í a . OpecacEos &m a m b a s 

El edificio que anoche sufrió los destruc
tores efectos del fuego era una hermosa fá
brica de moderna y sólida construcción, com- ^na manera lenta, bajo los efectos del agua 
pletamente aislado de los demás edificios. una hora después d-e iniciado. A las diez y 

Se halla enclavado en el sitio denomina- cuarto quedaba localizado el cuerpo de casG 
do La Colonia, próximo á la típica y popu—-(ieTa-calleiie laXaiiuza. 
lar pradera donde está la fuente del Berro. 1 i^a impixrsión de los jefes del Cuerpo de 

Constaba de tres magníficas fachadas, bomberos, á la hora en que c.-^cribimos estas 
dando la principal á la calle de El Porvenir, líneas, es que durará liasta bien«,entrada la 
y las dos laterales, á las calles de La La- niañana. 
nuza é Inválidos. 

Itledía aproximadamente una longitud de 
once metros por cinco de anchura, dividida 
en dos pisos, además de los grandes sóta
nos. 

La fabricación era de manipostería, con 
pies y travesanos de hierro. 

Hará cinco años que se desarrolló en esta 
misma fábrica otro siniestro igual, y los 
dueños invirtieron unos 35.000 duros en la 
reedificación. 

Interiormente estaba dividido en 11 her-

Las a u t o f é d a d e s . D o s h e p i á o s f e v e s . 
£E eciffSsseí ssaguraci®. S e iSeBCons-
e e n Sas c a u s a s y e l tota i d s t a s pér
d i d a s . 
Al li-'gar del suceso acudieron todo el i)er-

sonal de las diez Casas de vSocorro de Madrid, 
con material sanitario; la Cruz Roja del dis
trito del Congreso; de la Guardia civil, e! 
coraandaiite Sr. vSáiichez; capitán Sr. Te
norio, primeros temientes Sres.-Ramos y Che
ca, de la Comandancia del Norte, y la fuer
za deh puesto de las Ventas, á las órdenes 
del sargento D. Lorenzo G-arcía; cf teniente 

mosas naves destinadas á. almacenes y talle^ 
res de carpintería, encolado, barnizaje, lija, 
do, et., siendo el maj^or el taller destinado; del Cuerpo de Seguridad Sr. Llopis, el co-
á las construcciones. | misario y agente del distrito, y el Juzgado 

Había 20 máquinas, algunas traídas re-i de guardia, que áyeir lo era el del distrito 
cicntemente de Alemania .5' Bélgica. En una;de la Universdad, hallándose en funciones 

colocada la caldera de va- [ de juez de guardia el municipal D. José Fe
lipe Picón 

zó k arrojar 
denanz.as. 

sola nave estab: 
por, que al ocurrir el siniestro funcionaba 
con una presión de cuatro atmósferas y 
media. 

En la ̂  actualidad trabajaban en lá^fábrica 
Co hombres y 30 mujeres, dedicáncifsse la 
mayoría de estas al cosido y preparación• de 
telas j '-jaites, con que se visten los mueljles. 

Ayer, como día festivo, trabajaron sólo 
medio día,>! saliendo de los talleres á las dtíce 
de la mañana, quedando solamente en la fá-;; 
biica. el poitero, Uriniado Policarpo Gonzalo, 
que vive en uno de los pabellones del edi
ficio. 

sillas al tablado. Algunos or-
.locados sin duda, sin considerar 

que no se les agredía á ellos, y solamente 
se pretendía estorbar la maniobra ordena
da por la Empresa, devolvieron las sillas 
pontra el público, contusionando, como no 
podía menos,, dado el llenazo, á algunos es
pectadores que, precisamente, no habían to
mado parte alguna en el alboroto. 

Y entonces es cuando éste revistió carac
teres de verdadera gravedad, pues, indig
nados muchos caballeros, asaltaron la esce
na; y mal lo hubieran pasado los impulsi
vos ordenanzas si 110 aparecen, maüsser en 
'mano, varias parejas de la Guardia civil. 

Hubo los sustos y carreras de rigor, y me
nos uno ó dos caballeros, más serenos que 
los otros, todos los demás abandonaron el 
Tecinto destinado á las sillas ; pero sin aban
donar totalmente la cancha. 

Pasado este primer momento de excita
ción, el público se recobró, y acudió á pe
dir defensa y apoyo para su derecho contra 
la aAitrariedad de \i Empresa, y del arbi
tro, á la propia Guardia civil. «O la desca
lificación de ambos atletas, ó la prosecución 
de la lucha, pero sin presas prohibidas», fué 
3a voz.y súplica general, que se expuso al 
.jefe de la fuerza. De otra, suerte, «la devo
lución del dinero». 

Algunos artistas de xañetés, mientras la 
•Empresa. deliberaba, pretendieron ejecutar 
.sus números; pero á todos ellos fué el pú
blico rogando que se retirasen. 

El arbitro, M. Vylé, se adelantó al pros
cenio y prometió qiie, terminadas las varie
dades, continuaría la lucha. No se avino 
aún el público, y reclamó que se reanuda
sen en el- mismo momento. 

Así se hizo, y después de m.ás de sesenta 
minutos, venció Vervet, por presa de cabeza 
en tierra. 

Así concluyó lo que estuvo á punto de 
terminar de otra manera luctuosa. 

Lq culpa es toda, absolutamente toda, del 
arbitro, M. Vylé, y de la Empresa. Quisie
ron abusar de la tolerancia del público, en 
jprp\-«cho de la taquilla. 

Lo ocurrido ayer debe servir de lección á 
las demás Empresas, singularmente á las 
de toros. : 

Lo que sucedió anoche en la Ciudad Li-

)' leal, pero con caracteres mucho más luc-
uosoR, sobrevendrá cualquier día en la Pla-

ia de Toros. • 
Las autoridades tampoco deben dejar que 

ta,̂  cosas lleguen á extremos de que el pú
blico tenga que defender por sí mismo sus 
derechos, y menos aún, sostener las extrali-
snitaciones de las Empresas. 

La prudencia y firmeza, á la par, que los 
'fiúmeros y jefes de la Guardia civil demos-
Iraron, fueron justamente por todos ala
badas. 

POR TELÉGR.'̂ .IfÓ 

ViGó 15. 23,20. 

Estando el aviador Servies preparando el 
aeroplano para eíeotuar vuelos, ante enorme 
concurrencia, recibió el alcalde un telegra
ma de su colega de Pontevedra anunciándo
le que le enviaba su saludo por medio del 
aviador Garnier. ,; 

Efectivamente, antes de remontarse vSer-
•yies llegó Garnier, que aterrizó, entregán
dole un ramo de líóre.'í con. expresivo salu
do al pueblo de Vigo, del alcalde de Pam-
tevedra. 

El público prorrumpió en aplausos, que se 
repitieron al volar ambos aviadores. 

A las siele menos cuarto, vServies intentó 
dos veces voiai, elevándose diez metros y 
aterrizando. 

A las ocho menos cuarto se elevó Garnier, 
1-calizando un vuelo de cinco minutos, y ate
rrizando admirablemente. 

Luego elevós'l Servies, volando siete mi
nutos', y ater5''^a»do bien. > 

Volvió á elevarse, volando siete minu
tos, y al aterrizar, el aparaí/) chocó con el 
suelo, quedando en posición v-ertical con la 
hélice emiK)trada en tierra. 

El aviador resultó ileso. 

Eil ZASñi29ZA 

La hua iga de e a m a r e c a s . 
Z A R A G O Z A 15. 15,30. 

Algunos antiguos camareros han visitado 
á losj fondistas, después de darse de baja efl. 
la- Sociedad, ofreciéndoseles para volver al 
trabajo. 

Ivos fondistas les -han contestado que están 
ocupadas todas las plazas. 

Mañana, en los hoteles, hará.se el servicio 
de los camareros con servidumbre, con lo 
cual se cree que tienen ya perdido^ el pleito 
los huelguistas. 

La Junta directiva de la Sociedad de ca
mareros de café ha acordado plantear maña
na la huelga general del oficio. 

Enterados de ello los patronos, han deci
dido retirar los veladores de las aceras y ha
cer ellos misinos el servicio en el interior. 

L e s aSbañíles. 
Z A R A G O Z A 15. 16,05. 

Los patronos albañiles han celebrado una 
reunión, acordando no aceptar el Tribunal 
de arbitraje que les propuso la Junta de 
Reformas Sociales y comunicar por escrito 
esta resolución al gobernador civil y al al
calde. 

Tal acuerdo viene á agravar aún mes el 
conflicto, quedando defraudada ya la espe
ranza de que fuese aceptado el laudo prepa
rado por dicha Junta. 

Los patronos siguen unidos estrechamen
te y dispuestos á todo, menos á ceder á las 
exigencias ,de los huelguistas. 

¿Huelga ge i terai? 
. Z A R A G O Z A 15. 17,35. 

El gremio de transportes ha acordado de
clarase en huelga el lunes. 

Los tipógrafos se reunirán mañana para 
acordar en definitiva la actitud que parecen 
dispuestos á adoptar, ó sea la de secun
dar el movimiento huelguista. 

Ante el acvtterdo adoptado por los pa;tre-
nos metalúrgicos, cunde la impresión de 
que las obreros de dicho ramo se adherirán 
también al paro. 

Lo mismo se cree respecto á los dependien
tes del comercio, si bien éstos serán loa úl
timos en ir á la huelga. 

En las obras emprendidas por los patro
nos federados, trabajan tan sólo obreros no 
asociados. 
L o s d s i As>te da Smpplmír» L@s gnsta?> 

Sáii'sccosi 
ZARAGOZA 15. 23,25. 

La Sociedad del Arte de Imprimir ha in
vitado á los obreros que trabajan no- aíJocia-
do.s, para que de» su opinión en la junta ge
neral que loelebrarán mañana con motivo de 
la huelga. 

Ix>s metalúrgicos, que suman i.ooo, se re-
unen, mañana, para acordar la huelga.^ 

Reunidos todos los patronos albañiles, han 
acordado visitar al gobernador y presentar
le un escrito, explicando las causas de su 
negativa de aceptar el arbitraje. 

Exponen las cuatro sigu.ie'ntes: 
P-orque no existe conflicto ,para ellos, que 

realizan las. obras con el esíuerzo propio. 
Peonque en todas las obra,s admiten á los 

obreros que quieren trabajar, sin menosca
bo de la clase proletaria, nó afectando al 
amor propio de los patronos. 

Porque han sido rechazadas por los obre
ros .todas las fórin,ulas, y se creen relevados 
de toda otra fórmula contraria á las a,nterio-
res. 

El gobernador ha telegrafiado á Canalejas, 
exponiéndole ese escrito. 

Ahora se reúnen los dependientes de co-
merrcio con tos obreros y patronos no aso
ciados-, para tra.tar de una fónn.ula ideada 
á última hora por los dependientes de co
merció. . 

El gobernador, que la conoce, la ha tele
grafiado á Canalejas. 

EN . ^ á L ñ O A 
La Qssardia c iv i i s s ®Qn@@s3tra» 

MÁLAGA 15. 19,30. 
1/a huelga ,<:igne igual . Continúa recon

centrándose Bu.mer0.4a fuerza de la benemé
rita. 

%M LA COHlfií^A 
En pi*sv!s9é» d s ussa hueSga. 

CORUK'A 15. 23,30. 
Ante el temor de una huelga de ferrovia

rios, llegnr(Mi, procedentes del Iferrol, ocho 
nuuiuinistas de la Armada, quienes comen
zaron ÍMmiediata,mente á practicar en Icco-
niotoras, destle la Cortina á CuutiE. 

Mañana llegaran cuatro juás. 

Cétno fué d s s o u b l e p t o e l i n o e n s ü s . 
AEar*:»a gr>a«de. IniervaeieEán d s BSI 
QU'aPiila d e SsQUPidad. 
Anoche, á las ocho y inedia, unos vecinos 

que habitan en la calle de la Lanuza, próxi
mo á la fábrica, se disponían á cenar, cuan
do de pronto vieron que por una de las ven
tanas de la fachada que da á esta calle, y 
correspondiente al taller de lijado, salía uli 
gran resplandor rojizo, envuelto en densa y 
compacta humareda. 

En la seguridad de que se trataba de un 
fuego, abandonaron el cuarto y comenzaron 
á dar gritos de alarma, para que los demás 
vecinos se T3usieran en prevención. 

Las voces produjeron bien pronto los efec
tos que se buscaban. Todo el vecindario, se 
arrojó á la calle en tropel y confusión. 

El fuego iba adquiriendo grandes propor-
cioneus. Una inmensa lengua de fuego, avi
vada por la corriente del viento, comenzó á 
lamer toda la fachada del edificio. 

La ala.imia que se inició en el vecindario 
fué enorme. Las mujeres llamaban á sus fa
miliares á grandes gritos, y muchas de ellas 
huscaban á sus pequefiuelos, cobijándolos 
amedrentadas en sus regazos. 

Un guairtlia del Cuerpo ye Seguridad, 11a-
ñiado Francisco Casanova, que vive una casa 
contigua á la fábrica, comenzó á disparar 
tiróa al aire, para que los vecinos de las ca
lles del Porvenir y de los Inválidos se die
ran cuenta del siniestro y se apresuraran á 
prestar los medios de auxilio que buena-' 
mente pudieran para extiniguir el fuego. 
El s@s*»icl® de ificeiiálcts e n e l Eugei» 

deS sás t i ss ts 'e . L a s |3rErii@E<as a u t o r ! -
ejacies c|ua i l s g ^ r o R . ES t s n i s n t a al> 
caid@ d e l d i e i f i t o -^ u » e n e p e o t o r m u -

Entretanto, habilitando cuantos teléfonos 
encontraron á mano. Se avisó á la Dirección 
general de incendios, á los Centros oficiales, 

a Cruz Roja y á la Casa de Socorro del 
distrito. 

Mcraentos después se presentaban el te
niente alcalde del distrito, Sr. Mesonero Ro-
ma.ncs:, acompañado del inspector de Policía 
urbana Sr. Garrido. 

. Al tratar de alejar la gente que se aglo
meraba en las proximidades de la fábrica, 
para evita,r desgracias personales, se derrum
bó un, paredón, cayendo los escombros á me
dio metro del lugar donde .se hallaban los 
Sres. Mesonero y Garrido. Algunas piedras 
les dieron en las piernas. Fué un verdadero 
.milagro que no les cayera encima, pues aca
baban de retirarse unos pasos segundos an
tes. 

Cuando esto sucedía llegó el automóvil 
de la Dirección con los ¡Sres. Coca, que es
taba de guardia; Alvarez Naya, Monasterio, 
el médico, del Cuerpo, Sr. Aguado, y el ins
pector municipal, Sr. Reynot. 

A continuación llegó, con intervalos de 
pocos minutos, el servicio de bombas y man
gas de todos los parques de Madrid. 
EB fue0@ adqsiiei^e g r a n is3eB<em@nts. 

SíH sigisa. £ n u n a fiiuesa pr>éxi!«a, ^ p e -
j j i ec l sd sSe u n mlHesnapés ' la 1:^^, ^ e ! 
g i ^a rda m& niisga Á eia^Sa. í.@s ba.i««> 
fespo® e o h a i i i s p ae s ' t a a b s | s g.tostisjs 

Al I}e,gar el personal y material de in
cendios, el fuego alcanzaba unas propor
ciones aterradoras. El espectáculo, en me
dio de las sombras de la nocTie, era impo
nente y majestuoso. Parecía el edificio, co
ronado de liámas, una de aquellas célebres 
hogueras que los druidas encendían la noche 
de San Juan. 

Se tropezó con lo de siempre, la falta de 
agua. Sólo hallaron dos bocas de riego, bas
tante apartadas, y cuando enchufaron las 
mangas vieron que el agua no tenía presión 
suficiente para llegar á la finca incendiada. 

Unos vecinos pusieron en conocimiento de 
los jefes de bomberos que una hermosa fin
ca próxima, propiedad del Sr. ÍSantamari-
na, hennano del opulento capitalista fili
pino, que murió en el Guadarrama, víctima 
de un acGidénte autoiíiovilista., existía un 
gran estanque; Heno completamente de agua. 

Allí acudieren los bomberos; pero el guar
da de la finca se negó terminantemente á 
abrir la .puerta y á prcjitar el htitnaiiitario 
auxilio que .Se le ,pedía. 

El Sr. Reynot d.ió órdenes para que echa-
la puerta abajo y á viva fuerza coloca 

Tanto el edificio eonio la íabricaciónj. es
taban asegurados ea varias Compañías. Se 
desconocen las cau.sa» que dieron origen al 
siniestro. Las pérdidas no han sido calcula
das aún, aunque se cree que son de gran 

' importancia. 
, Se. pudo salvar un depó.^ito de madera fina, 
' para la construcción de inu<¿iics de lujo. 

Un a!x3gado, jaerteiieciente á la Cruz Roja, 
llamado D. Tomás vSanz Honorato y un 
operario de la íábrica, llamado Gregorio 
Martínez, que trabajaron denodadamente, 
resultaron con quemaduras en ambas manos, 
que .soa de escasa importancia. 

A las once, el fuego había perdido mucha 
fuerza. , 

El g u a f i a de la ^noBj d e t e n ¡ d e y o o n -
ducida á la Casa da CanóniBOS* 

Al enterarse el juez, Sr. Picón, de la con
ducta inhumana y bárbara del guarda de la 
finca del Sr. Santamarina, ordenó en el acto 
que fuera detenido y conducido á la Casa 
de Canónigos., y, que fuera encerrado en uno 
de los calabozos hasta que él regresase para 
tomarle declaración. 

SOLEMNE Î HOCESIOM 
POR •ÍELÉGRAFO 

SEVILLA 15. 19,05. 

Hoy se ha celebrado con extraordinaria so
lemnidad la tradicional procesión de.la Vir
gen de los Reyes. 

Desde mucho antes de las ocho, que era la 
hora prefijada para el piadoso' acto, las ca
lles inmediatas á la CatedráL se hallaban in
vadidas por un g-entío inmenso. 

El Paso iba bellísimo, y. levantaba entre 
el público murmullos de admiración. 

La imagen de la Virgen estrenaba un mag
nífico manto bordado, regalo de la Princesa 
Luisa de Orleans, esposa del Infante Don 
Carlos, y unos valiosos zapatos, regalados 
por la Reina Victoria. 

La pn^oTEcsia 

VOLADURA DE ÜN TALLER 
POR' TELÉGRAFO 

VALENCIA 15. 4,25. 

En Benifayó, hoy, al mediodía, se ha pro
ducido una terrible explosión en un taller 
de pirotecnia, propiedad de Salvador Costa 
Duarte. 

En el taller estaban depositadas todas las 
ruedas de fuegos artificiales preparados pa
ra las fiestas injnediatas. 

Hay inueitos y heridos. 
Las «lotétsias ñ& !a e^pilosiéna 

VALENCIA \6 4,55 
La, explosión de la pirotecnia instalada en 

Benifayó ha ocasionado la muerte del dueño 
del taller, Salvador Costa, y de un hijo su
yo, sufriendo quemaduras gravísimas otro 
hijo, y menos graves, su mujer y otros dos 
hijos. ;-'.; 

Î a. -détonáci.ó|i sembró gran alarma, en el 
X'ééíndario. ' La'"fuerza de la explosión de
rrumbó la casa, que acababa de ser cons
truida, y.los restos empezaron á arder, que
dando todo destruido. 

Lñ LftTI 
BflEsa da camisafsa . Lis pi'Goesiéna 

Ayer mañana, á las ocho, se celebró en 
la plaza de San Francisco la misa de cam
paña anunciada. 

En el atrio de San Francisco el Grande 
se había instalado un altar portátil, con 
una imagen de la Virgen de la Concepción, 
bajo rico dosel rojo, bordado en oro. ! 

Ofició el rector de San Francisco, D. Pe
dro Ceballos. 

En la amplia plaza, cerrada por artíística 
barandilla y mástiles adornados con gallar
detes y entrelazados por guirnaldas de flo
res y follaje, formó el regimiento de León, 
al mando del teniente coronel mayor, don 
Adolfo Tañerá. 

Cerca de él (formó también el batallón in
fantil del Asilo de Santa Cristina. 

Asistieron todas las autoridades del dis
trito, presididas por el teniente de alcalde, 
Sr. Raboso; el exalcalde Sr. Aguilera y 
muchas y distinguidas personas. 

Numeroso público llenó todos los espacios 
libres, presenciando con gran devoción la 
ceremonia.-

El acto resultó tan solemne como brillan
te. En el momento de alzar, la música tocó 
la Marcha Real. 

Terminada la ceremonia, desfilaron el re
gimiento de León y el batallón infantil, 
siendo aplaudidos. 

Por la tarde se celebró con verdadera so
lemnidad la procesión de la Virgen de la 
Paloma, que salió de su nuevo templo, re
corriendo las principales calles del distrito. 

Presidió el teniente de alcalde, Sr. Rabo
so, con el captián de Seguridad del distri
to, Sr. Alastuy, y el teniente mayor de la 
parroquia, D. Manuel Quesada. 

Abría la marcha una sección de la Guar
dia municipal montada, y seguían las Co
fradías adscritas á la parroquia, y el vene
rado cuadro con la milagrosa Virgen de la 
Paloma. 

Cerraba la comitiva un piquete, con ban
dera y música, del batallón de cazadores de 
Las Navas. 

Por expresa disposición de vSS. MM. Don 
Alfonso y Doña Victoria figuró en el cor
tejo una carroza de media gala de la Real 
casa. 

Enorme público presenció el paso de la 
procesión en todas las calles de la carrera. 

Los balcones de las casas y las portadas 
de las tiendas lucían preciosos adornos. 

La c a b a l g a t a . 
Hoy viernes, á las diez de la noche, sal

drá de Ui Puerta de Toledo la Cabalgata 
anunciada, que recorrerá la calle de Toledo, 
¡>hiza Mayor, calle ^hiyor. Viaducto, calle de 
Don Pedro, Puerta de Moros, calles del Hu
milladero y Toledo, para disolverse en la 
puerta de este nombre. 

Reparta de "La v e r l i a n a " . 
Uno de los festejos más interesantes que se 

han organizado en el distrito es el de repre
sentar al aire libre el hermoso saínete, de 
Ricardo de la Vega y Bretón, La verbena 
de la Paloma, para cuya interpretación se 
ofrecieron los prineipales artistas que se ha
llan en Madrid. 

El reparto de papales se ha dejado á la 
suerte, y ella ha dispuesto que el domingo 
18, por Ja noche, veamos representar la obra 
famosa del modo siguiente: 

Don Hilarión, D. José Talavera.—Julián, 
D. Paulino Victoriano.—-Susana, señorita Pe
ligros Pujol.—Casta, doña Rosario Delgado. 
—La tía Antonia, doña Sofía Romero.—La 
tabernera (seña Rita) , doña Elisa Entre
na.—La Cantadora, doña Juana Benítez.—El 
tabernero, don Miguel Limas.—Don Sebas
tián, D. Rafael Alaria.—.Doña vSeVeriana, 
doña Angela Figuerola.—^Doña Mariquita, 
doña. Clotilde Romero.—Teresa, doña Con
cepción Zapatero.—Candelaria, señorita Julia 
Galiana.—^Una chulaj señorita Cannen Valor. 
— Ûn Señor, D. Emilio Torrecilla.—Mozo pri
mero, D. Antonio García Ibáñez.—Mozo se
gundo, D. Luis Ballester.—Un vecino, don 
Moisés Iglesias Vecina primera, doña Ra
mona Galindo.—Vecina segunda, señorita 
María Delgado.—Un inspector, D. vSalvador 
Videgain.—Hortera primero, D. Gabriel Mi
randa.—Hortera segundo, D. Vicente Gómez. 
—Un portero, D. Julio Nada.—Una portera, 
doña Cc^nlia Soldevilla.—Un sereno, don 
Salvador Roldan.—Un dependiente, D. José 
Valor.—Guardia primero, D. Antonio Cas
taños.—Guardia segundo, D. Manuel .Sán
chez.—Un camarero, D. Carmelo Berniúdez. 

Coro generaL 
Por encontrarse ausente D. Tomás Bretón, 

dirigirá la orquesta el notable maestro don 
Prudencio Muñoz. 

La Junta directiva de la A,sociación gene
ral de profesores de orquesta, de Madrid, ha 
dirigido una invitación á todos sus asocia
dos para que cooperen á la interpretación 
del saínete, cuyos, tipos viven y vivirán 
en el distrito que tan bien supo trasladar 
á la escena el ilustre sainetero Ricardo de 
la Vega. 

EH eiffiRTA FLAHas 
E L T A L L E R . LO ¡SSEJOR, ENEMIGO DE 

LO BUEMO. SUPRESIÓN DE UNA LEY. 

R O D R Í G U E Z H5ARIN, EH LA I N T I M I D A D . 

LA DEVOCIÓN A LA VIRGEW D E L PILAR. 

RELIGIOSAS. BOLSA D E L TRABAJO. ES

PECTÁCULOS. 

avnjft .B,ElTTEGO® 

Muley Yussef 
Muley Hafid 

p e a TJBl,ÉGRAFO 

l u a n a a s o g I (3 a 
PARÍS 

ÍIW 

Les albergados esi los A,silcs iiiuiiicipales 
de Nuestra Señora de la, Paloma celebraron 
ayer la fiesta de su gloriosa Patrooa con el 
pirograma preparado por el concejal-inspec
tor, Sr. Alvarez Arraiiz, y el director, señor 
Becerra. 

Comenzó la fiesta á la.s siete de la mañana, 
tocando la banda del Asilo una alegre diana, 
entre el regocijo de los pequeños asilados, 
y á las diez se celebró la misa, én l a ^ u e 
ofició el capellán del establecimieinto, y que 
fué cantada por distinguidas señoritas y va

ran la puerta abajo y á viva me^za coloca-1 ̂ «3 ^iños asilados, 
n las bombas en el estanque. La orden fue I p^^ j ^ ^^^^j^ ¿-^ ^^ concierto efi el Asilo 

cumplida. La puerta cayó á golpe de pico y | i „ n-moa 1 
las bombas, alimentándose del estanque, co- | L ¿„^„,,, 

á arrojar agua en gra.a cantidad j ^ ^ ; ^ ^ ; „ , ^ ir.Cíizaron 
sobre las llamas. 
iíp.vsissntfs de u » j aba i s . El f u a g s v a oe> 

deaiiidei íeüitaments. A l a s d i e z q u e d a 
Ig>«á£Sa:sdo e n una pai ' ts da la fá> 

Cuando el voraz elemento se hallaba en 
todo BU apogeo, cl poítei-9 de la fábrica ]jnso idik. 

a ba.nda municipal, y por la noche, después 
fse una bonita colección de fucgcs 

artificiales, dio otro concierto la banda del 
tóítablexrinviento. 

Los asilados fucixm ol>seqtiiados con una 
coim,ida extraordinaria. 

Presidió el acto cl concejal Sr. Alvarc-v 
Arranz, doa el personal tlcl.establecimiento: 
V aítistió nunier<wi Y ^dfitinguida concun-en 

iS- 13,5-
Los periódicos acogen favorablemente el 

advenimiento de Muley Yussef, creyendo que, 
las garantías que ha ofrecido desde que es
t á al frente del califato de Fez dan á Fran
cia plena satisfacción, y creyendo que no 
será el nuevo Soberano un motivo de de
cepción para el porvenir. 

Le Gaii-lois dice que se han enviado ins
trucciones á las principales ciudades de la 
costa, pidiendo que la proclamación del nue
vo Sultán tenga lugar de forma que la 
oración del viernes pueda ya hacerse en 
nombre del residente general y del nuevo 
Monarca. 

El corresponsal de Le Matin en Rabat 
confirma la proclamación del Sultán. Los 
pregoneros anuncian la noticia, que causa 
general contento. 

En Tánger, y otras ciudades, la procla
mación no se ha efectuado aún, esperan
do, sin duda, la carta oficiul fie Hafid. 

Hota da la ñgseasia SSavas. 
P A R Í S 15. 13,10. 

La Agencia Havas ha comunicado á la 
Prensa la siguiente nota: 

«El Sultán Muley Hafid, abdicó el día 12 
de los corrientes. 

Antes de salir de Rabat, divigió al comi-
.sario, residente general, de la P<.i).'i')iica 
francesa, una carta, afirmando su r\ci:críio 
perfecto con ct Cobicruo fraucés, indicándo
le para sucesor suyo en el Trono jcriliniio 
á Muley Yussef. 

Constituye, pues, este documento, una 
prueba auténtica de la cspontaneid.-d de hi 
abdicación de Muley Hand, y de h> «C".!K-
sión de é,stc á la designación del nuevo >S;;1-
tán. 

El Gobierno de la República francc.'ín ha 
lado conocimiento de cnanto queda dicho 
'L SUS representantes junto á las T)oten" '̂>.s 
firmantes dd Acta de Algeciras.? 

La s e g u n d a di«i@ién á l'^spruecosa 
TOLÓN 15. 15,30. 

La segunda división de tropas coloniales 
ha recibido orden de marchar para Marrue
cos. 

La cornponen las tropas que se hallan áff 
guarnición en Tolón, Miéres y Perpignan. 

El embarco de estas fuerzas comenzará e l . 
día 15 del próxiüío Septiembre. 

£1 H a ^ d e n M&fsmii^t , '̂  
MARSELLA 1,5. 15,40. 

A las diez de la mañana ha llegado el 
Maccdonia, trayendo á bordo al ex vSultán 
de Marruecos y su séquito. 

Iniuediatamente pasaron al barco, el pre
fecto de Bocas del Ródano, el general Gue-
rriére y un oficial, intérprete del ministerio 
de Negocios Extranjeros. ' 

El primero le saludó en nombre del Go
bierno francés; el segundo lo hizo, llevando 
la representación del ministro de la Guerra, 
y el tercero la del ministro de Negocios. 

Sus discursos fueron traducidos por. el 
intérprete del residente general, Hamed-ben^ 
Grabel. ' . . , , , . . 

Acto seguido, el ex^vSultán dio á todos la.i 
gracias por el recibimiento de que era ob
jeto, añadiendo ' que se hallaba gozoso poí 
encontrarse en Francia, á la que admiraba 
y quería de, verdad. 

Al ex Sultán le acoiíipañan dos secretarios, 
el citado intérprete y numerosa servidumbre. 

En seguida desembarcó Muley Hafid, diri-, 
giéndose al hotel del Louvre, donde Se le 
tenía preparado alojamiento. 

Mañana ó pasado es esperado en Vichy, 
donde habitará la planta baja del hotel Na-
jerki. 

ESulejr Hafid, e n s a n t a d s . 
MARSELLA 15. 16,25. 

Al Ser cumplimentado el ex Sultán Mule^. 
Hafid á bordo del Macedonia por los repf.»- ' 
sentantes del Gobierno francés en esta cá-' " 
pital, manifestóles' que se hallaba encantado 
de venir á Francia á la que está muy agrade
cido por cuanto le debe mucho. 

El trayecto desde dicho buque al muelle^ 
lo realizó Muley Hafid en un vapor del sej-
vicio marítimo, que estaba empavesado. 

Al poner el pie en el muelle el ex Sultán," 
Se le rindieron honores por uiía compañía díS 
Infantería con bandera y música, tocandc? 
ésta la Marsellesa. 

Desde el muelle hasta el hotel, cubrían tó. 
carrera fuerzas de distintas Armas. 

A pe t i c ión d e Lyaut«y> 
P.ARÍS 15. I7ilO' 

Comoquiera qne faltan, por di.stintaa cau-
Sa.s, de la división destinada á Marruecos, 
algunos de los buques que la forman, cl 
Gobierno, á petición del general Eyautey, 
ha acordado .sustituirlos inmediatamente, M 
bien con carácter provisional. 

A consecuencia de ello, el Jiilcs I'err?-
zarpará esta noche de Tolón, para aquellas 
aguas, al llegar á las cuales cpiedará á dií>-
posición del residente general. 

Es muy probable que salga en breve pâ  
ra Tánger, con igual objeto, otro crucero, 
CU5'0 nombre no se conoce todavía. 

El dimisSanapía» 
' VICHY 15. 17,50, 

Mañana es esperado, en ésta, el vSultán 
dimisionario de Marruecos. :. 

Se hospedará en el hotel Principal, ocu
pando toda la planta baja del mismo, y se
rá objeto de un trato especial. 

Ei s u s t i t u t e de ^ o i n i e r . 
PARÍS 15. 18,10. 

El Diario Oficial publica el nombramien» 
to del general de división Franchot D'Epe-
rey para el cargo de comandante en jefe de 
las tropas de ocupación que operan en la 
parte occidental de Marruecos, en sustitu
ción del general Moinier. 

Ordanes a l vlcaalniii*ante. 
TOLÓN 15. 18,35. 

El vicealmirante Lapereire, comandante 
en-jefe de esta división naval del Mediterrár 
neo, ha recibido orden del ministerio de 
Marina para preparar un crucero cpie se hallo 
listo para salir con ^dirección á Marrue cs-
al primer aviso." 

vSe asegura que saldrá esta misina tarde 
al mando del capitán de navio Leiz, y qne 
lleva encargo de ponerse á las órderes dtj 
general I^yáutey. 

El residente general, Lyautey, embarcará 
inmediatamente en este buque, que tomará 
rumbo á Marsella y en seguida vendrá á Pa 
rís, donde dará cuenta detallada al Gobier
no de sus gestiones para la iñiplaiitacióa 
del protectorado en Marruecos. 

Se dice oficialmente que después de quin* 
Ce días regresará de nuevo á Marruecos; 
pero la creencia general es que Lyautey • no 
volverá á encargarse del mando de las tropas 
de África, y que será inmediatamente relc 
vado. 

,Esta noticia es objeto de diversos comen
tarios, y de confirmarse, el Gobierno se verá 
apurado para explicar cómo en tan corto 
tiempo ha retirado á Lyautey los plenos pQ> 
deres que le tenía otorgados. 

Oficialmente. 
MARSELLA 15. ig. 

Muley Plafid ha sabido oficialmente en 
esta ciudad la proclamación de Muley YuS' 
sef. 

Declaró que estaba ya al corriente, puest? 
que todo había sido ajustado antes de sil 
marcha con el general Lyautey. 

El ex Sultán añadió que después de pa.saí 
algunos días en Francia regresará á Tángei 
en donde fijará definitivamente su residen» 
cía. 

Espera volver más adelante para visita» 
París. 

Probablemente, Muley Hafid saldrá el sá-
bado para Vichy. 

HamSsrss nus'^esa 
LONDRES 15. 19,15. 

El corresponsal del Times & bordo del vas 
por Macedonia, en que viaja el Sultán de 
Marruecos, radiotelegrafía que Haf.d jlecla-
ró cjue el nuevo régimen necesita dclhonj' 
bres nuevos, deseando á Marruecos prospe 
ridád y paz. 

Majiifestó su Satisfacción por tener oca
sión de expresar al Gobierno y al puebk 
francés ñv agradecimiento por la sirapsVa 
que le han manifestado. 

S.I omnú3l& ele Sul tán» 
l'ÁNÜER 15. 19,40. 

Comunican de Casablanca que hoy, e? 
aquella mezquita, se ha leído una carta je' 
rifiana auunciando la proclamación de Mu* 
ley Yussef, lectura que fué recibida con irn 
diferencia por la población. 

»Se han disparado aquí loi cañonazos 
anunciando el cambio de Sultán, no,habién
dose leído todavía ninguna carta proclaman, 
do al sucesor de Muley Hafid. 

•uLiro ia i» 
POR TELÉGRAFO 

Manifestación de huoríaiios. 
.MURCIA 15." 18,05. 

Los huertanos han celebrado hoy una irn'-
ponente manifestación pública, que después 
de recorrer varias calles de la capital se diri
gió al Gobierno civil. 

Una Comisión subió al despacho del gober
nador, exponiéndole la triste situación de IOÍ; 
huertanos, motivada por la •falta de agua 
con que poder regar las Intertas. 

El gobernador telegrafió iumediatamcnía 
á Albacete, pidiendo el agua de gracia diii 
rantc tres días. 

I-.i di¡ UI-K1O Hocl lis-a Í'-Mo JgUsiiis, h? 
marchailo á Almería. 

A pesar de .ser día festivo y de haber sida 
invitados los o'Dreros á acudir á de.spedirlCj 
sólo concurrieron á la cstncióu uno.s quinc^ 
l)crtenecienles á la Con}unción republicano 

i socialista. 

Bu.mer0.4a


Añoii-mfltüssa, I ^ i s M L.oJ' 1 Vkfnes ia.de agosto de !|í2», 

TOROS Y T0EER6S 

Seis toros de B. Juan Con-

treras, de Burauülos (Ba-

^- dajoz). ' 

— ¡ H o y t ambién , señores ; hoy t a m b i é n ! 
N o h a g o más que enti-ar en la Plaza y el 

amigo Bernabé me enjareta á boca de jarro 
los s iguientes versos: 

¿Qu ién hace versos p r imero? 
Casero. 

¿Concursos in te resan tes? 
C. Cervantes . 

¿ Y las rev i s tas en ser io? 
Don Silcv'erió. 

P u e s con revis tas en serio. 
Concursos in teresantes 
y los versos de Casero, 
pasamos des cacha irantes 
desde Diciembre has ta Ene ro . 

Después de este desahogo del anc iano va te , 
us tedes me d i rán si h a y h u m o r para Seguir 
en la Plaza, vis to la tardeci ta que le aguarda 
á u n o con semejante poeta á su s inies t ra . 

Afor tunadamente , y an te ruegos contun
dentes , p romete Bernahé comprimirse, y co-
miefflSD á reseñar el festejo. 

Pr i r t i é i*©. 
Negro , b ragao , buen mozo, gordo, corto 

de cuello y apañad i to de p i tones . 
E l n iño Vázquez I I d a cua t ro lances,, dos 

m u y buenos , y el toro vase en busca de Mu-
ley Hafid, r enegando del poderío de los f r a n 
chu tes y pidiendo á gr i tos que Ala, su 
señor , le devuelva al Su l t án mi l doscientos 
t r e in ta y cinco y u n cuart i l lo de su hermo
so país de Mar rakesh , Mazagán y las kab i -
las de Ben i sumayaga , ¡Mó jame! 

E l to ro eí imple b ien en e l p r ime r te rc io , 
admit iendo cinco varas , sin que haj-a que 
lamentar bajas en las cal ial lenzas de los 
Bonilla, y los - t r e s espadas se lucen qu i tan
do, sobresal iendo u n o ceñidís imo de Paco 
Madrid. (ISIucha.s y j u s t a s j ja lmas á los 
•res.) 

Blanqui to y Pi l ín cu.mp!cn va l ien temente 
con el segundo tercio, y en scguid i ta pajia-
mop al t t r e io final. 

Comienza Vázquez I I con un pase de pe-
l'ho con la derecha, colándosele el anin iah-
to, que de p u r o bravo se com.e la mulet i l la , y 
tuego s igue to reando unos ' ra tos va l iente y 

Torqiiiío ea un par de banderillas. 

Ovación á D . Serafín. 
Cierra el tercio Mejtr.s con u n p a r regu-

larcillo, y á m a t a r . 
La faena de m u l e t a que emplea con este 

novillo el joven Virgiola t i ene mita y ni'itá. 
L a de torero , que fué hecha dando r-iem-

p re l a querencia n a t u r a l ' a l toro , p a r a ^ t o -
rear con m á s desahogo y menos exposición, 
y la otra m i t a d , en que, debió emplear la 
siniestra , y no la d ies t ra , y torear al novil lo 
en Su ter reno y m á s b revemen te . 

U n pinchazo a l to , s in querer l legar , y u n a 
corta , b ien señalada , sa l iendo t rompicado . 

H a y p a l m a s a b u n d a n t e s 5' u n papiro de 
50 hreas, regalo de u n admirador y pa i sano 
de Torqui to . ¡Por m i , V i rg io l a ! 

Negro , l is tón, b r agao y el de m á s respe
to de la c o r r i d a ; pero no mucho , ¿ eh ? 

Paco Madr id torea por verónicas , nava
r ras , faroles y gaoneras . . . bueno , gaoneríiS. 
m u y bien, pero m u y bien, y se. le ap laude 
como merece el hombre . 

Cinco va ras y u n a defunción h a y en el 
p r imer tercio. 

E l toro, b ravo y noble , y los toreros , ac
t ivos y lucidos qü i tnndo . 

E n bander i l las . . . , ma lo , malo , malo . 
Ni el Niño de la Mercé . ni el otro n iño, 

Doble , cons iguen hacer nada tügno de aplau
sos. 

Paco Madr id to!%a coa poca décisióni y 
con ayudas , y a l matiu' ha bi de p n -

dos p r imeras , y o t ro pinchazo s in apiretar el 
muc/hacho. 

Otro p inchazo ¡c i tando á rec ib i r ! ( ¡pero , 
ch iqu i l lo ! ) , y después de u n o s cuan tos pases 
confiados y adornadi tós , mete la mi tad del 
asador , comple tamente d e t raves ía . 

U n p inchazo en el pescuezo, y las p a l m a s 
se vuelven p i tos y m u y jus tos , porque el 
novillo es b ravo y noble como u n jaba to , y 
el de Biliaao n o h a quer ido en t r a r á m a t a r , ¡ 
desaprovechando u n toro como n o le volverá 
á tocar otro en mucho t iempo. 

Al prepararse á descabellar, dobla e] novi
llo y las opiniones se d iv iden , p redominando 
los pi tos , ¡ Jus t i c i a ! 

T « r B e r 9 « 
Negro , b ragao , joven y recor tadi to de p i 

tones . . . 
Una monada, como los anter iores l idia

dos. 
Si en esta novil lada n o a r m a n el escán-

inera in tención y secunda con u n a a t rave
sada . 

Descabella después de var ios in ten tos , v 
aquí 110 h a pasado nada , ó vá.monos cams-
ni to de la calle de vSevilla p a r a recoger el 
billete de la novi l lada de pasado m a ñ a n a 
domingo, en la que debuta el d ies t ro Bel
men te , que dicen en ,vSevilla es otro fenó
meno . -

Los toros se rán de Campos Váre la , y con 
el fenómeno n ú m e r o dos a l t e rna rán Váz
quez II y Torqui to . ¡Voilá toiit! 

DON SILVERIO 

POR TEI-KGRAFO 

EU ^ikm SEBASTIAN 
dalo es tos n iños , es que y a n o a rman . . . n i 
ui! a r m a r i o ! 

T'aco Madrid torea al n a t u r a l , con MI 
poca quietud y sn muvho de cniliarnllamic".-
to, y en seguid i ta da comienzo la sucrto 
de varas , en la que el novillejo se portó hra-
vaiiKiite al t omar cua t ro varas por do? vuel
cos y cero en lo de defunciones caballa
res. 

Ix)S maes t ros t i r an sus rentoys á t i empo, 
y la galería ap laude con eutusia-'^mo. 

E ^ S c r i l l a s , Torer i to de Málaga c^n-.r^iV^^^núo Iñen. 

Cochero, Haneiéte y Gaona. 
S.\.K Si-m./isTiÁN 1,5. 30 ,40 . 

T,a. ta rde , nnbo^a y írc-^ca. Las cuadri l lad, 
ap1aiidid:is al hacer el despejo. 

P r i m e r o . 
Carpiíilcro, n e g r o y pcqneño . • • • 
D? refilón ton-a do.- varas , mat: ;ndo un ca

ballo, V luego otn-is do.s, s in baja.s en la ca
ballería. ' 

C(>;bc-ito Iiacc unos lucidos qu i tes , vercv 

H--!y que dec i r e n e los del cr.sto;eño lo bi-
c ic rca tOvlo t o m a l que pudie ton . , 4 Y cuida
do que pr.^iie5cn! 

E l Joven Blanquet y su compañero Pos
t u r a s c u m p l e n con los gar?pu l los , y_ allá va 
Oai l i lo , la m a r de jacarandoso , que en cuan
to l lega á la cara del biclio c lava las rodi
l las en t i e r ra y da unos cuan tos pases de 
esos que le hacen á tiuo que se le ca iga la 
baba . ' 

E l pueblo pide que toque la mús ica , y 
á los acordes musica les de la c h a r a n g a si
g u e Rafael haciendo f i l igranas, h a s t a que , 
ctuisado, y temiei ido que el públ ico enlo
quezca, se t i ra á m a t a r , recetando media es
tocada super ior . (Ovación.) , 

C u a r t o . 
1̂ 0 .recibe \ ' á zquez con u n a s verónicas de 

baei i est i lo, q u e g u s t a n . 
Gall i to me te tümbiéa su capote , adornán

dose y poii iendo al toro en .suerte pa ra el 
priajer tercio, en el que toma cinCo va ra s . 

M a l b.^uderilleado, pasa á la jur isdicción 
de Vázquez, qu ien , después de u n a buena 
faena,, deja un;i estocada que m a t a s in p u n 
t i l l a . ' ^Ovac ión . ) 

Q u h i t o . 
CKorrcao cu ve rdugo . Sale m á s depr isa 

que 1111 40 l í - P . , pero á las p r imeras dfe 
cambio .«e declara m a n s o perdió. 

El p iquero Chaves pasa al cuar to de re
paraciones . 

B.aí:ielito Gómez toma los gárapuUos, y 
al comp&s de la mús ica cuar tea u n par , de
j a n d o otro á la med ia vue l ta . Cierra el ter
cio P o s t u r a s . 

Gall i to i n a u g u r a su faena con unos sobe
ranos pases , ora con la izqnierda, ora con 
la derecha. Unos pases de pecho haoc^n que 
el pueblo del i re , ó, lo que ,es lo mismo , que 
d iga ton te r ías . Se perfila el n iño , y acostán
dose en la cuna , deja u n volapié archisuper-
«Itracülosal , del que el toro no se mueve . 
(Ovación j ' oreja.) 

S e x t o . 
Citando sale al ruedo se a r m a el g r a n l ío, 

porque muchos frenéticos admiradores del 
g i t ano se hab ían t i rado al redondel , ofren
dando á su ídolo ósculos de jsaz en las bron
cíneas meji l las . 

Vázquez torea de capa parad i tq , apañad i 
to y va len t i to . 
• C o m o el toro , al hacer u n a a r rancada , se 
fractura una pa ta , el p res idente , después de 
consu l ta r con Gall i to, ordena que se apun t i 
lle al cornúpe to . 

Así se- h.,oe, y se íla por t e rminada la co
r r ida , «o sin las proteí^tas del públ ico, que 
pedíri la .s-dida de u n o de los r.-yallos qne 
se l icuarán m a ñ a n a . 

!'i:l^a d 1 1 1 ;„• ,T„ K„í..,,^. .Noi-OL- /^i. I ¡uí\iíi de Tr i ana V su compañero cumplen 
.•ha,_pa1ma,s a l poner dos bucn(>s pares c e |^^,^ ,;;^ bander i l las . i con rehiletes', y se hace un siUncio sepulcral • ,, , ., , ,,-,, - ' ^ 1 
para Doble, que t i ra ios palos y so lamente ; ecK.-=ic-nto «e m t b a o comienza ci t r . s . c o , 
c lava u n o y en m a l a pa r t e . 

y de p r imeras sufre u n a colada pcl igros ísr 
m a . No se aflige Ibar ra , y re t i r ando á s u 
gente , hace u n a faena v a l i e n t e - y a t iza u n a 
estocada xm. poco pasada , (Pa lmas . ) 

S e g u n d o . 

Escrupuloso. Sa le abamío y s e dedica á co
rrer por la plaza, s in hacer caso de los ca-
ix)tes. Al . fin, se fija en los p iqueros y se l ía 

t ras teo de hiuleta cerca, ,¿ cornadas , acep tando cinco va ra s , por u n a 
va l ien te y confiadito, con- ^^^¿¡^ y ^ ^ penquic id ío . 

erraj i l las banderi l lea bien, Coneji to cu.m-

E l novillo l lega, h u i d o , ' al tercio final; 
pero no t iene malas in tenciones , y en cuan
to le dan con la mule ta en la cara se queda 
con el engaño , y resul ta u n ser inofensivo, 

v a m o s al decir, y adonde 
us tedes quieran . 

Paco Madr id comienza el 

Gall i to le cambia de rodi l las y le recorta 
después con u n a r t e exqi i is i to , que se ap lau
de á rabiar . . , ' ' 

Ciiíitro puyazos y dos caídas es. lo que da 
de .'íí la pe-lea, en. va r a s de Tintorero, que mo
t iva quites, m u y bonitos d e los nialadorcs , 
que e l pueblo ap l aude con verdadreo fre
nesí . 

Ponen ba"-iderillas los ma tadores , y i^a^ 
Hito deja u n par que queda como met ido á 
mart i l lazos: derecho, derecho. 

Luego , con la mule ta , 5̂  coreado por cl 
públjco, torea, e n t r e los p i tones , y cuando 
se cansa de j u g a r con el de Miura , le cita 
á recibir y clava la espada en los mismos 
mbicKS, cayendo el toro como herido por el 
raji'O. 

Otra ovación y se otorga la qu in t a oreja 
d e ' l a ta rde . 

S e x t o . 
nimnorriego, cas taño, y de preciosa lá

mina . 
E n dos va ras de ter reno acomete cua t ro 

veces á los de aupa , der r ibando t res y ma
tando t res ca.balgaduras. 

Curaiplexi los de los rehi letes , y Posadas , 
después de br indar á los: del sol, hace u n a 
faena breve, pa ra dejar u n volapié bárbaro , 
enorme, .que ma ta i n s t a n t á n e a m e n t e . . . 

. O v a c i ó n ' y la .sexta oreja. 

LasEitljIIlo, Bombita III y Pazos. 
VÉLEZ MÁLAGA I5 . 19,15-

Se h a celebrado con m u c h a animación y 
buena en t rada la corr ida de toros , anunc iada 
pa ra hoy . 

Se lidió ganado de Bedoya, que cumpl ió , 
m a t a n d o en to ta l 17 caballos. -

Laga^rtijillo tiivo u n a buena t a r d e ; en su 
p r imero estuvo superior , cosechando muchos 
ap lausos . • 

E n su segundo hizo u n a ar t ís t ica faena, y 
t e r m i n ó de una m o n u m e n t a l estocada, que 
le valió una ovación y cor tar la oreja. Con 
el capote y en qui tes , adornadís imo. Manolo 
Torres es tuvo bien y regular," respect ivamen
te , s iendo m u y ap lud ido con los pa los . 

Pazos , bien y regular . 

V^ázquez, p e r f i l a d o , e n s u s e g u n d o t o r o . 

otros con pocas g a n d í a s de pelea, p-ermitien-
d,o que iater\-ei igan los subal te rnos , porque 
'es da la real gana , pero no porque su. in-
ter^'ención sea nece&airia. 

Un pinchazo a r r ib i ta , sal iendo por la cara, 
y después de unos pases poco lucidos y 
de dos coladillas p e l i g r o s a s , vuelve á 
entrar á m a t a r el pequeño Mar t ín , y mete 
ú asador u n poco ido, ijor lo que t a rda el 
an imal i to en doblar . 

Pa lmi tas de media docena de alcalarenos, 
que h a n venido á vender el rico p,in de la 
tierra y á ap laudi r á Manolo, h a g a lo que 
haga y pase lo que pase . 

¡Compañer i smo, pa i san i smo y a l t r u i s m o ! 

Negro , b ragao , fino, m á s joven que el an
terior y c o n ' p o c a representac ión en la ca
beza. 

Torcpiito da unos cuantos lances , mar 
chándose el tori l lo, y en v is ta de la falta de 
bravura del an imal i to , el b i lbaíno le la rga 
unos cuan tos chicotazos por bajo, pa ra co
locar al bicho en suer te y que comience la 
;ie varas. 

P̂ l p r imer tercio consta de cinco va ras , ere-
íiéndo¿e el bichcjo mayormen te y dando 
ocasión á que se luzcan los t res espadas ei; 
los qui tes , sobresal iendo una la rga afarola
da de Paco Madrid . 

¡Y van, dos sobresa l ientes! 
Zurii ' / ^ ' Mejías. son los encargados, ut. 

despachar e l ' s e g u n d o tercio, lo cjue haceii 
b;istante ma l i t amen te , colocando t res pare;-
y medio, que si no caen, en el s i t io debidc 
110 es por falta de voluntad en los m u c h a 
•^lios, s ipo porque el valor 110. les acompañó. 

I,os pobrecillos- t ienen ahora un saldo, j 
•10 d:e cosas bueims,. p rec i samen te ! ¡.Como 
aue la cosa m á s cara vale 15 cént imos ! 
" Serafín Vigióla hace u n a faenita m u y bre
te, m u y lucida y m u y confiada, pa ra l a rga r 
an buen pinchazo. 

S igue la faena, en la que h a y u n magni 
fico pa.se ayudado , con l a s dos rodilla,s eji 
jierra, para seña lar otro pinchazo en lo al to, 
110 dej'áudole pasar el toro del fielato. 

Tercera faena de mule ta , mejor que las 

s iguiendo apoderarse del 
as tado . ' ' 

Luego , el e x fogonero no 
es tá á"la a l tu ra de l a s cir
cuns tanc ias , y pe rmi t e que 
los dependientes le ayri-
den en lo de . a r reg la r e l 

csCapáTdte, y él se dis tancia u n poco, como 
pensando qué par t ido tomar . 

Pero el ma lagueño , en c u a n t o ve al de los 
pitones igua lado , en tab las del 9, s^ perfila 
bien, lía l a mulet i l la y en t ra á m a t a r desde 
cerca, derecho, a r ra s t r ando la, p ie rna izquier
da, doblando la c in tu ra en el p i tón y pe
gando con Ta cara" en el morr i l lo , pa ra ^ da r 
u n archisoberano volapié que t i ra al bicho 
con las cua t ro pa tas para arr iba , y la ova-

'. ción debe oírse en e l -bar r io Pefchei . 
¡Ole los buenos matadores , y asi se g a n a 

el d inero, l as Strntratas y se q u i t a n moños y 
m o ñ a s ! 

¡ " i á í a g a la be l l a ! 
C u a r t o . 

Negro , zaino y del t ipo y hechura de los 
ya fallecidos. 

Vázquez da cua t ro verónicas b u e n a s , dere-
cTio y j u g a n d o bien los b r a z o s ; pero , a u n q u e 
se le ap laude , ño en tus ia sma , porque vemos 
en el chico sosera y frialdad. 

¡Lo que es para torear en E n e r o . . . ! 
E l novillo se l )or ta bien en la suer te de va

ra s , t o m a n d o cuan t ro p inchazos y despe
nando u n jaco. 

Torqu i to está m u y activo en q u i t e s ; Ma
drid se apr ie ta como u n demonio , y Váz
quez mués t r a se seriecito y t a l . 

Blanqui to y Pi l ín bander i l lean lo mejor 
que pueden , y se pasa al tercio fi.nal. 

Vázquez I I comienza cerca, t r anqu i lo y pa-' 
rado, r ema tando bien a lgunos p a s e s ; pero 
el hombre se en tus i a sma y hace h a s t a u n 
molinillo, que g u s t a á los puebler inos . 

Al en t ra r á m a t a r , humi l l a el novil lo, y 
Vázquez, en vez de pasarse s in p inchar , 
a la rga el brazo pecador y m e t e l a espada , 
de lan tera y .un poco a t ravesda . 

Y no h a y p a l m a s , y la a l t e rna t iva se aleja 
cada vez m á s ; 

y la segadora. 

Cliuisitto. 
Negro , l i s tón, m á s gentecilla que los an

ter iores , y sin í-xageracioiies, n i mucho me
nos, en la tes te ra . 

Torqu i to da u n buen cambio de rodi l las , 
que se a p l a u d e con enti is iasmo,. y a l quered 
;1 b i lbaíno i-epetir, se le va el toro , por l o 
que desiste el chico. 

E s decir , desis te de lo del cambio, porque 
luego, ya de p ie , torea m u y bien al n a t u r a l , 
y las p a l m a s hacen humo. 

Es te novil lo toma las dos j i r imeras v a r a s 
a r rancándose desde m u y la rgo y recargan
do, al i gua l q u e los to ros de b a n d e r a ; pero 
luego se rechifla, po rque en la segunda va
ra le hicieron daño , y cuesta g r a n t rabajo 
convencerle pa ra que tome o t ras dos cucka-
raditas y quede á salvo el honor de la di
visa. 

Con los cua t ro picotazos se va r í a de te r 
cio, y vSerafín, que h a estado m u y t r aba 
jador é in te l igen te , coge los zarcillos pa ra 
complacer á las masas de la solana. 

De pr imeras coloca el de Bilbao u n buen 
par al cambio, y rep i t e con otro pa r supe
rior, a l cuar teo . 

Faco Ma^rl^ Q̂ ^ maerte de mx primer toro» 

p ie , 
Manolete t r a s t ea por a l to , sufriendo a lgu

n a s coladas. E n c u a n t o el toro cuadra., Ma
nolete se t i r a á m a t a r , quedando el sab le la
deado y con t ra r io . 

T e r c e r o . 
Apartador, d e m u c h a s ar robas y cor to d e 

pi tones , ' 
. Gaona es ap laud ido al toi-ea.r, adornándo
se, por verónicas ' y n a v a r r a s . 

E l p r ime r tercio, soso y vu lga r . 
E n bander i l l as es ovacionado e l mej icano, 

que coloca t r e s super iores pares , 
Rodolfo sale co.a los t ras tos y hace «itia 

faena ben i t a , con pases ceñidos, en t re los 
que sobresale u n mol ine te . 

Después de t res p inchazos , acier ta con u n 
volapié , que h ia ta á la TX;S. 

C u a r t o , 
Cuchareta, neg ro de pelo, t a r d o y b l ando 

con los p iqueros , 
Cocherito cuar tea u n buen par . Cierran 

el tercio L imeño y Armi l l i t a . 
Castor torea a lgo movido, pe ro sereno y 

val iente , y receta u n volapié , del q u e sa le 
perseguido . 

Q u i n t o . 

E s lanceado por Manole te , y paSa á enten-
dérsela,s'con la cabal ler ía , recibiendo un g r a n 
p u y a z o que le qu i tó gasol ina . 

Mano le t e toma los pa los , s in consegui r 
g r a n cosa. Cierran los de t u m o . 

E l cordobés se deshace de su enemigo d e 
u n a cor ta , ladeada . 

S e x t o . 

Cierra p l aza Barquillero. 
Gaoiiá cambia de rodil las y es ap laud ido . 
E n el tercio de v a r a s h a y qui tes lucidos 

de los maes t ros . 
Gaona deja u n pa r abier to , o t ro , super ior 

y u n tercero bueno . 
Después i n a u g u r a su faena con pas,es ayu 

dados de rodil las . Saca al bicho de las ta
blas , y t r a s u n a brega l a rga , porque el to ro 
vuelve á la querencia , cons igue a g a r r a r u n a 
estocada a l ta y u n descabello. 

Galüto y Vázquez. 

B A D A J O Z 15, 20,30. 

Se h a celebrado la p r imera corr ida d e fe
ria,, en la que Gall i to el G r a n d e y Vázquez 
IKUI, l i d i ado seis toros, de l a ganade r í a de 
Concha y Sierra . 

L a «¡nitrada h a sidof n o m á s qxve med iana . 

P r i m e r o . 
E r a negiro, fino y bien pues to de cabeza. 
E n regu la r pelea con los p iqueros , se de

ja t e n t a r l a pie l c inco veces, d a n d o u n t u m 
bo y dejando u n caballo pa ra el a r ra s t r e . 

Cambiado el tercio, s u r g e n P o s t u r a s y el 
N i ñ e de la Audiencia , q u e colocan regular 
mente los pa res reg lamenta r ios . 

Gal l i to , que luce terno negro y oro, hace 
u n a boni ta faena., con pa.ses ceñid0.3 y ador
nados , y entrai ido b ien , coloca u n sobei-ano 
volapié , que .pulveriza a l de los cuernos . 
(Ovación y oreja.) 

S e g u n d o . 
Sale d e e s t amp ía , encont rándose con. Váz-

qriez, que despl iega el capote , pa rándo le los 
pies. 

E l aniíMaüto, que es negro m e a n o y l i s tón, 
se mues t ra voluntar ioso y con poder, tori-san-
do oinco va ras , con cua t ro descensos y u n 
potro que palma. 

E l segundo terc io t r a n s c u r r e en med io de 
la, m a y o r esaborición, g rac ias á la vu lga r i 
dad de los rehi le teros Bazán y Ja rd inero . 

Coge los t ras tos Vázquez, y como si le 
quis iera decir á Gal l i to: «No p ie rdas es ta 
faena de vista» ; torca de cerca, m u y val ien
t e y n iuy torero , haciendo moner í a s y to 
cando el morr i l lo de la fiera. L u e g o se des-
compouie, pero logra rcliaccrse, y met iéndo
se <'or'i coraje, la jga u n a estocada perpendi 
cular , qiw; ma ta . (Y el respetable , que n o 
quiere .sembrar odios, ap l aude has t a que el 
espá cor ta la oreja.) 

T e r c e r o . 
El tercero de la üirde, que es cá rdeno d e 

peTo, hace su aparic ión cu la vida pública 
sa l t ando al callejón y empi tonando á un es
pectador, q u e resu l t a he r ido . 

E n la s u e r t e d e va ra s , le hacen pt ipa cin
co veces, y el an ima l .se venga , hac iendo 
tt"9e zorros con el esque le to d e un.iaiiK'ií<o. 

El^ G 
Machaqulto y Regaterin, 

GlJ(')X 15 . 19 ,20 . 
Con m u c h a an imación enfpieza la corr ida 

de toros . 
P r i m e r o . 

• Sohcro. T o m a cua t ro varas á cambio de 
t res ca ídas , ' -

Machaqu i to , a l hacer u n qu i te , sale em
barul lado . 

Después real iza u n a faena in te l igen te , y 
d a med ia estocada buena . 

S e g u n d o . 
Enem-igo. Con vo lun tad t o m a cuat ro va

ra s , y deja u n penco p a r a el a r ra s t r e . 
R e g a t e r í n hace u n a faena i n t e l i g e n t e ; 

cons igue i g u a l a r ; da u n pinchazo, u n a es
tocada en te ra , y descabella a l p r i m e r in
ten to . 

T e r c e r o . 
Rondeño. E l p r imer tiercio se compone d e 

cua t ro varas y ot ras t a n t a s ca ídas . 
Al m e t e r el capote Recalcao, es engan 

chado , r e s u l t a n d o ileso. 
Machaco torea desconfiado y da med ia 

es tocada. 
C u a r t o . 

Alfeñique. Con cinco va ras por cua t ro 
volquetazos y u n caballo difunto pasa el 
tercio. 

E l toro l lega á la m u e r t e m u y difícil, Re
ga te r ín torea embaru l lado jr da u n p incha
zo; dos met i sacas y u n a estocada, que se 
si lba. 

Q u i n t o . 
Bailarín. Cua t ro va ra s , u n a ca ída y dos 

cabal los , y á o t ra cosa. 
Machaco realiza u n a faena m e d i a n a , y 

t e r m i n a con u n a estocada, segu ida d e u n 
descabello. 

S e x t o . 
Podenco. T o m a t r e s va ras , 
Rega te r ín hace u n a faena de m u l e t a lo 

mejorci to que puede y sabe , y acaba con el 
bicho de u n a estocada, 

E^ OAOIZ 
Seis toros y seis orejas, 

CÁDIZ 15 . 19,10, 

Con u n e i ionne l leno, y agotado el papel, 
se ha celebrado esta t a rde u n a corr ida de 
novil los, figurando como ma tadores Gall i to 
Chico y Posadas . 

Los toros que se l id ian son de Miura . 
P r i m e r o . 

Calero, colorao. De sa l ida le toma Gall i to , 
parándole los pies con unos lances , que se 
ap lauden , y con esto y cua t ro puyazos t r a n s 
cur re el tercio, del que queda u n caballo pa 
r a el a r ras t re . 

Cuelga Gall i to t res pa res de rehi le tes , que 
l e va len u n a ovación c lamorosa , y luego to
ma los avíos de m a t a r p a r a hacer u n a faena 
es tupenda , que r ema ta c o n . u n a estocada que 
hace polvo al miu reño . 

Ovación y oreja. 
S e g u n d o . 

Coquetero de mote y neg ro de pelo. 
Posadas le lancea, paradfto y t a l , con a r t e 

y va len t ía , y s u e n a n las p a l m a s p a r a el to 
rero boni to , que se crece, y da, unos lances 
d e frente por de t rás , a rchiceñid ís imos . 

Cua t ro vara.s, s in cau.sar bajas , toma Co-
quetero, hac iendo qu i tes los matadores , - á 
cual m á s adornados , y toreando, en u n o d e 
ellos, a l a l imón, que t e r m i n a n quedando de 
rodi l las an t e la fiera. 

L u e g o pa rean los dos , en t r e el en tus ias 
m o de l i ran te del públ ico , que se re lame de 
g u s t o por es tas faenas , y cuando l lega la 
hora suprenra , Posadas , t r a s unos pases de 
adorno y de torero in te l igen te , se perfila, y 
en t rando recto , deja u n a estocada, en las 
agujas , ha s t a la bola, (Ovacionaza, oreja, 
mús ica y el delir io.) 

T e r c e r o . 
E l tercero es colorao, y se l l ama Hechi

cero. 
Toma l a s de reg lamento , l ibrándose del 

tuesten, y los peones c u m p l e n e n lo s u y o 
como unos hombreci tos . 

Ga.llito, .solo y m u y val iente , hace u n a fae-
iiio demos t r ando lo .v»ucho,que sabe . 

^El toro se ent<5,i?iÁc(:, y al h i lo de las ta
blas en t ra G?jpjíc. «111 todo s u coraje, y deja 
el sable uji, poqu i to t end ido , -viendo e n se
g u i d a caer á su rival. 

Se, repi te la ova.ción., el pueblo sobara.no 
ac lama al torero y se concede l a tercer cxre-
j a de la t a rde . 

C u a r t o . 

At i ende po r Vizcaíno y es negro . 
Con a y u d a <lc todos, toma t res va ras , á 

cam.bio de dos \'oltcrcta&. 
Logra e.scapar de los t r uenos p o r casual i 

dad. 
Gára te y F i n i t o hacen lo que pueden , q u e 

y a es hacer , ptira dejar seis ga.rapullos, y 
Posadas hace u n a faenita p a r a n d o , p a r a lar
ga r uii i)iiichazo, precursor de ujia estocada 
superior , (Ovación y cua r t a oreja q u e se con
cede,) 

Q u i n t o . 
Co4orao de pe lo , "^n e l jreg^faio d^ la de

hesa., al folio 16, v u í i t o , 'consía "que fie l lamí. 
TiíUo-rero. 

Eü COROO^A 
Guardia herido, 

CÓRDÓB.\ 15, 20, 

Se h a celebrado u n a novi l lada, con cua
t r o reses de González N a n d í n , q u e resul ta
ron regu la res . 

E l Lao es tuvo mal en su pr imero y regu
lar en su .segundo. 

Cepi ta , bien eu uno y mal e n - o t r o . 
E l cuar to novillo sal tó la bar rera , alcan

zando y vol teando á u n gua rd ia . 
F u é aux i l i ado en la enfermería de la Pla

za, de un varetazo en un muslo . 

POR TELfiGKAro 

H e g e o ! s c ! <3 n a R • 

P S R A 35, 12,10. 

Circulíín rumores ele haberse t n t a idado 
impor tan tes negociaciones en t re Londres y, 
Constañt iñopla , 

Hablase de la cesión de la Cireuaica .'i 
Eg ip to , á cambio de var ios buques de gue r r e , 
qué ser ian regalados por Ing la te r ra á Tur - ' 
qu ía . 

La noticia debe acogerse con la na tu ra l re» 
serva. 

Un a E m u s r z o . 

C R O N S T A D 15. 18,35. 
La oficialidad del Conde-ha s i do obscqnj > 

da con u n a lmuerzo, a l que asis t ieron nume
rosos invi tados . 

L o q u « a « n a n l e s Ba iücos> 

S A N T I A G O D R C K I L K 16. 

Durai i te el prirner semestre , los seis Baii-
t o s nacionales h a n real izado, con u n capi
ta l efectivo de 77 mil lones de pia.stras, siete 
de beneficios ne tos . 

Los dos Bancos coloniales, con capital de 
á.0 mil lones, h a n hecho dos y medio de ga
nancias ne tas , 

V i s i t a d a o o r t e s i a . 

M o s c o u 15. 22,25. 
E l pres idente del Consejo y el min i s t ro 

de Negocios Ex t ran je ros , ,de. Rus ia , i rán á. 
Par í s , du ran te el p róx imo mes de Septiem
bre, pa ra devolver a h presidente del Conse* 
jo y min i s t ro d e Negocios Ext ran je ros , fran 
cés, M. Poincaré , la vis i ta que éste acaba de-
hacerles . I t á p r imero el Sr. Kokotsoí , j 
luego, el Sr . Sasoaof. . . 

E l g r a n duque Nicolás, genera l ís imo d e l 
Ejérci to ruso , as is t i rá á las maniobras que , 
en dicho mes ha de realizar el E jé rc i to 
francés. 

Esa iao^o¥AR 
Euseblo Fuentes, Gabardito y Ezquerdo. 

M 0 S Ü V . \ R 15, 20,IO. 

Los novillos de Flores han dado regu la r 
juego , 

Enseb io F u e n t e s , super ior toreando y ma
t a n d o . Gabard i to y Ezquerdo , bien. 

— — — — ^ » - » - u m i i i i i » — — i — I 

OTICIAS 
ha Caceta publ icó ayer los Reales decretos 

a scend iendo ' a l general de br igada García 
Navarro, y al coiionel Páez Jaranii l lo á loa " 
emplcíjs inmedia tos , y nombrando jefe de l a 
segunda brigatla d e cazadores a l gc-ncral djf 
br igada Sr, Axó, 

Cont inúa abier ta la suscripción iniciada 
por la J u n t a central de Acción católica p a r a 
er igi r un • monumen to en Madrid al. insigruí 
Mcnéiidez y Pelayo, 

'.El importe de la suscripción alcanza hasta 
ahora la s a m a de 8,153 pesetas . 

España al día 
POR TELÉGRAFO 

Un «riónimo y un crimen. 

A L M E R Í A 15, 18,45. 

E l gobernador civil recibió anoche u n 
anón imo denunc iando que en las canteras 
de la car re tera de Poniente hab ía u n hom
bre muer to . 

Dicha au tor idad dio conocimiento de ello 
al Juzgado , que marchó al sit io indicado, 
acompañado por la Guard ia civil , encontran
do en él u n cadáver con la cabeza agujerea
da y separada del t ronco, y u n a pis tola al 
lado derecho. 

No pudo ser identificado, sospechándose 
que se t r a t a de u n indiv iduo que fué ase
s inado con in tención de robarle . 

Fracaso socialista. 

M U R C I A 15, 14,25. 

Procedente d e Valencia , h a l legado el di
p u t a d o Pab lo Ig les ias , dando una conferen
cia, á la que h a n acudido dos docenas de 
obreros, en el Círculo obrero. 

Critioó el abandono en que se encuent ran 
los., bar.rios ex t remos , a l en tando 'á . la . u.nión 
conti'a la burgues ía , como único medió de 
consegui r mejoras . 

E l fracaso h a sido de los que no dejan du
d a a l g u n a . 

Un Orfeón. 

P A L M A D B M A L L O R C A 15, 15,05. 

Procedente de Barcelona, ha llegado el Or
feón d e los Amigos., de Tar rasa , 

Los acomipaña el concejal de aquel Ayun
t amien to Sr, P ra t s . 

En.' el muel le fueron recibidos por u n a Co
mis ión del Municipio y Comisiones de varios 
Orfeones locales. 

La Corporación munic ipa l obsequiará á los 
orfeonistas, qu ienes permanecerán aqu í has 
t a el sába.do. 

Luca d0 Tona, diputado. 

VSEVILLA 12. 16. 

L a Jt-fflta del Censo h a proclamado d ipu ta 
do al Sr . LacB de Tena . 

Un crimen. 

S A B A D E L L 15. 15,35-
U n labrador qne e s taba t raba jando en! u n 

c a m p o cercado recibió dos tremendas, pedra
d a s en la cabeza, cayendo desvanecido. 

{Seguidamente se abalanzó á él um hombre , 
dándole dc-s p u ñ a l a d a s e n el cos.tado y de-
jántdble mu.y mal her ido . 

S-e s.upoiie q u e h a n sido móvi l de l crimett 
cues t iones d e familia. 

Siguen las condenas. 

' T ü Y 15, 16,10, 
E l T r i b u n a l de Gabeceiras do Bastos juz

gó ayer á ve in te monárquicos de aquella co
marca , condenando á 17 y absolviendo á los 
d e m á s . 

Un orfaóri. Naufragio. 

P A L M A 15, 17,10, 

E l orfeón de Tar rasa ha v is i tado el A y u n 
t a m i e n t o , c a n t a n d o «La Pr imavera» . 

F u é ap laud id í s imo. 
E n t r e el alcalde y el director del orfeón 

se cambiaron afectuosos discursos de bienve
n ida y de grac ias . 

F o r m a n el orfeón, 33 hombres . 
Comunican de Ibiza que en aguas de Cala 

Basa ha nauf ragado el l aúd Santísima Tri
nidad. 

F a l t a » detalles del suceso. 
Poeta descalificado. 

C A R T A G E N A 15, 18,13, 

Se h a reunido el J u r a d o d e los Juegos 
florales para descalificar al poeta L ino Gon
zález, p remiado eón la flor n a t u r a l , por ha
berse ave r iguado que su composición, la 
acreedora á d icho premio , fué objeto de idén
t ica d is t inción en Jaén en 1908, 

E l a sun to h a producido marejada en los 
Círculos l i terar ios . 

Casos da tifus. 

P A M P L O N A 15, 23. 

E l gobernador , con el inspector de San i 
dad , h a ido á Vi l la tuer ta , er .contrando. 30 
cosos d e t i fus . Re ina g r a n a la rma en t re el 
vecindar io . Se h a n adoptado las precaucio- j 
nes del caso. 

— E n Taía l la , Ju l io Lacar ra h a ma tado á 
su p a d r a s t r o , h«yei ldo después . 

H a n comenzado en Torrelodones las fies
t a s o rganizadas en honor dé su Pa t rón , .San . 
Roque, que du ra rán has ta m a ñ a n a , d i á 17, 

H a b r á fuegos artificiales, fiestas religiojíaS; 
verbenas j ' u n a corrida de novil los, que sé 
verificará hoy viernes , festividad d-el san to , 

GÜISANTErTREYIJANO 
I Í E J O B E S aUE FRESCOS 

P E S E P A R ñ C O S S I N C O L O R A R T i F i C I A l , 

Por la dirección general de Propiedades é 
Impues tos se ha publ icado la estadíst ica co-
rrespodiente a l año 1909 del impues to so
bre los t ranspor tes de viajeros y de niertan:' 
cías por las vías ter res t res-y fluviales, .< 
. El, impor te total de los impues tos f u é , d e 

24.332.481,02 pesetas ; suma á la que h a y que 
agregar 585.560, por el concierto con l a s 
Provincias Vascongadas . i 

Y CONGRESO AFRÍG&I 
U n a vez firmado el convenio franoasíespa-

fiol sobre Marruecos , se celebrará eaiir Barí' 
celona el V Congreso AíridaniSifca, á . cuyo 
efecto los Centros Com.ercialeis Hispajio-Mai-
rroquíes acaban de elegir pres idente dej-• 
mismo al ilu.stre hombre públ ico y. .senadtjí' 
del Reino, D . Rafael Mar í a .de Labra . • 

Se reuni rá la referida Asamblea , teniende 
en cuenta que resuelta la cues t ión internas 
cional, es preci.so abordar de frente, el modo y 
manera de organizar los terr i tor ios nmmK^ 
quíes que queden sometidos a l protectorado 
español , para que sean ú t i l e s á nuesti 'o co
mercio é indus t r i a , des ter rando prejuicios y 
s i s temas económicos ant icuados , que .sólo sir
ven para la empleomanía , . .. -, 

Madrid , como también o t r a s poblaciones 
esjmñolas, h a n creado .en África cuantioso^ 
intereses , y por ello es de abso lu ta necesidad 
establecer u n a polí t ica colonial que respon
da á los sacrificios del .país, fomentaBdo el 
desanwllo de la r iqueza. 

Con ta l mot ivo, los Centros Comerciales 
Hispano-Mairroquíes ruegan á las entidíi^ 
des fabriles, comerciales y á t odas la« fueir-
zas -vivas del pa ís , se s i rvan proponer ]o« 
tema;s que eKitianen convenientes , dirigiéif-
dolos al domicil io social en Madr id , Sáa 
Agus t í n , n ú m , 2, á fin de que la Comií ióy 
correspondiente pueda éxalhináf los . • ' 

H g A H O L O B O Q R l Q U E Z 

e p t e mB 

A los c incuenta y t r e s años de edad ha 'ék 
Uecido en Madrid el ve te rano y a p l a u d i á l 
actor D , Manuel Rodr íguez . * 

E l finado,, que nació en Madr id , t u v o quS 
marchar con sus padres á la H a b a n a , y a l l i , 
v iendo t raba ja r á var ios actores españóleáí, 
s int ió una ,dec id ida vocación por el a r te es
cénico, cons iguiendo debu ta r en él t ea t r e 
Alb isu el año 1884, cuando contaba veint iocho 
años de edad. 

Después t raba jó , du ran te muchos años , en 
Madr id , s iendo con t ra tado . por las empire-
sas del. Españo l , Lara , Cómico, Zarzuela , Mó-
derno , Mar t ín y en Romea, en la compañís 
de Lo reto Prado y E n r i q u e Chicote. 

Manolo Rodr íguez era un actor m u y es
tudioso, y dio á la escena verdaderas crea
ciones. 

E l ve terano actor ha m u e r t o pobre, dejan
do su mu je r y dos hijos en el mayor des
a m p a r o . 

Iva muer t e de Rodr íguez ha sido m u y sen-
tida._ pues s u s compañeros .««djían aprec ia r 
en él exce lentes cual idades, no sólo d r actoij 
s ino de buen amigo y car iñoso eonipañevo,-' 

Descanse e n paz. 

Se admiten eiquelas de defunción y anlversai-io 
en esta If^p^enta hatta Jaa tret de la madrugada, ' 

"LA GACETA DEL HmiE' 
SE VENDE EN MADRID El i U O * ,XIOS. 
eos DE LA CALLE DE ALCALA> F R i M T E 
AL CAFE FORNOS, Y FRENTE A LAS CA-
LATRAVAS, E N . E L KIOSCO DE «EL D E -
BATE»; EN EL- PRIMER PUESTO DE: 
PERIÓDICOS DE LA CALLE MAYOR Y EN 
EL CAFE CORREOS, DE LA PUERTA 

ÓEL SOU • 

ia.de
pa.se
sobara.no
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El talk'i- es lili vcch'to cuigu-ito, el Iciiiplo 
ftel tiiJÍ);iji>. 

l,a i'Oí-M íi:i)>iin, bi.-su;l;i por la;í lhiiii.,u-i; 
l a iíuiicii:.u ca lacra , düudc, h ierve la coUi-
á a ; lit p iedla de gru'Dar, her ida JX'V el piiu-
í 6 a ; el Ixuico do carpií i tcio, rodeado de vi
r u t a s y tacos (le madera ; el ymi([ae y el 
to rno , el i!)í)1dc de yc'so 5' la p la ta virgen., 
l as eajas de fuiídicióu y las ealderají de va
por , el cepillo y la l ima, la sierra y el coii;-
pás . . . , luu.nmirau todori uua niisiiKi pa lahra : 
tmbajo . 

•*• 
... E11 i!i>!-ólitíi fraternidad, .sc reúnen adul-

loi?, iiifK;-. y inrijere.s. -
Sohre c! banco de trabajo derieauíía. 11 iva 

•K-fíyUíi ponioj^ráficM ó im íollctón de ewa li
te ra tura grá ' Icanieute l lamada cr iminal , f?) 
ttfWettdiz, n iño t oda r i a , hojea sns página.^ 
«jiii deleite. 

«tvii It-tí tallere--—escribe RoiLgucnant, -
las caneiciie.i t ienen t ambién dereclio de ein 
daclátiía, y t i i n i n g ú n o t ro sit io es m{\< fá-
ctl de aseirtar la.s causas efectivas de, la ale
gr ía que desarrolla el trabajo manual .» 

-¿Y cĵ ié cauciones, andan en boca de lo^ 
abréros? ivl obs;K-no cnuplet, liUirt'ado de] ca
fé can tan te , ó la tétrica míireha aprendida 
eií el Club socialista. 

Y su rge des)-iuéfl el a t revido eo"r;ienlario, 
que escurhan las n iu ieres y rjo.ii. los apren-
diücs. . . ; los aprendice.=^, que niuelsas veces 
>ttn' liijo.s ó hermanos . 

• Es.i es la \-ida del tallcí'. 

mm. 

IÍS.1C estado de CÜS:;& envuelve uiui descc". 
rná:i proíaiíacióu. 

Cuiivei't¡.i' A tal ler cti seniiLloro do obsco-
tiidíi<.!.Oí y gcitiicii (le (lesi'crKÜeuzas e s pro-
íanar el t emplo ,;'iel t rabajo . 

Digáttiosio cotí un i lus t re ,<4ociólogo: 
«r,a piofu-sión de espcalácu.lc».s, de e.>4eritt)S 

oorruptoros, ha í-síragado al obrero, que 110 
estaba defendido (mr una educación protec
tora y una instrucción genera l suficiente.» 

líl palraiK) es , en p a n e , el responsable de 
esta desmoraii ya pión. 

Con una vigilancia cotidimia, .paternal, s*?-
ríaii veivindieados los tal leres, y los que boy 
Son focos <.lc corrupción, vendr ían á ser lo 
que fíieron en su origen ; es to es , escu-elas 
de lioiirade/, y templos del t raba jo . 

/ . ,;•'. l'ORT.U. FRADF.JAS. 

Santiago, n de Agosto. 

m ioíi iiidiiíiirialcH ¡atemaílos «P la co(-;a 
líi Sr, Rtiiz Jiménez, ".v ••o.J* '•Vi',!,^ 

' • . . ' . . . : . •'•. ' . , • / ' j?.i':,'\ ' . ' • / ' . ' , ' . ' a c -
g u r a m e u t e no sentirá menguados s u s ar.res-
t<j,s ¡><>i' esta.-, c i n t r o eoee.s, que do.ifutoiíaii 
del .sentir genera l . 

10 Hom. rarajE m um 
í fay una elfl^se de señores, c u y a s id«í.s, 

g randes , J-uniinoí.as, son UIL entorpccimienro 
con que Uiciiati l as viables, las posibles de 
r.cali/.ar. 

[•;! m a r q u é s de Zafia y el Cent ro de Hijo.-
de Ma<lrid, movidos por inti';e-í?s que dcs-
conoocmos, t r a t an de oponcr^-e ú los d c r n -
bcíS de las Cua t ro Calles, que tanUí ampl i 
t ud iM'ostarán á s i t io t a n necesi tado de ella. 

¿ Oiii? por qué se .oponen estos hijos y es.-
niarq.ués ? l,o ignoramos. Acaso porque pien-
.saní en quie sería enii>resa más g rande la c<-

BooBieotz muHi IMIÍBUÍ 
líi n ú m o i o úl t imo de CvUum Jlispanfl-

Amcrkaim, dedicado á biografiar la ins igne 
pensonalidad del di ieetor de la Hildioteea 
Nacional y académico D. I''ranici-íco Rod4-i-
gtie/, Ma.rín, es ou ex t r emo notable . 

Inseiita, p r imeramen te , un inter6Sia.nti'sinio 
y completo t rabajo del diíütingurdo jiublicis-
ta é i lustre hombre público 1). l.uí: i 'a lomo 
Rui/, , frateviMl amigo del Sr . Ro<liígue7, iVla-
rí.n desde nu infancia, y que se t i tu la Rodi'h 
<¡uez Marhi en la hilimiriad. ti-fibajo d e ver-
iladuia Lrasi,viidencia p a l a la his tor ia (k; la.-
])iienas letras espafiolas, t;oda vez que &) él 
se reíiei'Cni cosas y se a(fucen datos d e inu-
eho interés pa.ra cuan tos j irestau alguam 
atención al movimien to i'i>telectua1 español 
ooiíleui.poianeo, em el que , como asitro de pri
mera magnitud ' , tigtiira el Hachíller Francis
co de Osu.ina. 

Segu idamen te , reproduce la mayor |>arte 
del admirable di.stnrso con que Menénilez y 
r d a y o recibió en la Real --Adademia de h' 
Lengua al Hr. Rodn'guez Marín, magis t ra l 
oración on que el gloricso D. Marcel ino os 
tudia con. su peculiar hondura erítiea la ma
ravillosa laboí l i teraria del BachUler fran
cisco de Osuna. 

layo i Roíliígiiez Marín; el primotí̂ o ar-
tícuío con, qiíe IOÍ; .señores del Cuerpo de Av-
c lúve ía s y Bíhliotcearíos .SaliKial'Oll á Sil 
mievo jefe, á ra í / del nombramionto de cíile. 

íí-a el ¡íióviiiio liiúiucro de Cv.ltuta Ilispa-
no-Ainencnrm M: publ icarán o t tos Lrahí.jo,-., 
que por falta de espacio 110 han ¡>o;iido in
ser tarse en éste de .fulio ú l t imo, refereniteí-
t ambién á los S íes . Mer.iónde-/. y l 'elayo y 
Roíliríguez JMaríu, en t i e o t ras cosas. 

SUPRESIÓN DE UNA LEY 

P O U T l í L l í ü R A P O 

OKIÍNSI Í 15. i4,i,S-
Reun ido el Concejo d e Fonieuto , par?, in-

tornmr .sobre la icconstiti:<*ión de las Hacien
das municiixile-s, acordada en ley de 13 de 
Jumio d e 1911, tjue piodujo g raves iiiconve-
nientes por íio hal>er reaIiza<lo la supresión 
dai reg is t ro de fielatos, se h a p iopues to la 
suspensión de la dicha ley i>or un espacio 
de dos años , d u r a n t e lo® cuales s e estu-clia-
rÍMi. ui/odias de .sustitiM'ión y reistablecini len
to del impues to , niaiileuiétKlose la el iminn-
eióti fiel iniptie.-''to del vino é indicando re
g l a s {xira qiie los reparti-oiventas en los Mu-
iiicipict-i rura les resul ten más €;quitíitivos.. 

íuÉsuní 

Publicados i no. no se devueivon originales; los 
que envíen original sin contratar antes con la em
presa de! periódico, se entiende que suplican la in
serción GRATIS. 

¿ l i s ^losiljle realizar tan bcruioso pl.m de 
p r o p a g a n d a ? Si la idea que nos expone don 
José María Azara , rogándonos .su publici
dad, llalla eco en t re los innumerab les de
votos de la Virgen del l ' i lar, indudablemen
te , ,ú. Dice el vSr. A-«tra: 

«Ite publ icado un l ibro t i tu l ado Tributo 
de la elocuencia á la Viraren del l'ilar, en el 
que he reunido notabi l ís imos seruioues, dis-
cur.sos y ar t ículos de los más elocuentes ora
dores y de los más célebres esci i tores cató
licos. 

l*re;-it¡giosísiinos l ' ré lados, rel igiosos de 
diferentes Ordenes , sacerdotes y seglares , 
h a n colaborado br i l lan temente cii esta obra. 
Me alentó para su publicación u n a tecoineii-
dacióu del cminentísit ifo señor Cardenal 
Agui r rc , ( ' r imado tle l í spaña , c(Uc encabezs 
la obra, con la censura y licencia de la au
toridad eclesiástica. Su aparición ha sido 
recibida con elogio por toda la Prensa c:i-
tólica. V ha.sta la bendición de Su .Santidad 
el l 'apa me fué otorgada con este motivo, 
honor (pie tengo cu la más al ta es t ima . 

Se han despachado muchos e j empla res ; 
pero u n a iiorción m u y numerosa de señorea 
curas de pueblos nio han escri to diciendo 
que desean adqui r i r el l ibro, pero ((ue n(; 
t ienen dinero [lara paga r las 5,50 pesetas 
(pie, con los gas tos de correo y certificado, 
impor ta . 

Vo deseaba que aquel l ibro lo (uvieran 
todos los párrocos y demás sacerdotes de 
l í spaña y aun de América española , por-

oíi iiiipoÉí ateiW^^ 
¡Üiié nii.̂ i'jii kii f(!*;ii!(llo;;íV fjiíó 'Apáo-

líido tan efic:i/ í;ería reg;ibir k todo,'; lo.', pá
rrocos e.sta obra! ¡Y si j)iidiera extenden.a 
á los demás sacerdoles españoles y an;eri-. 
canos, qué íriitos t.iii eoi)iosos parcí el c u l . 
to y ia devoción á Nuestra Señora del l'i
lar ! 

l 'ero, ¿cómo hacer lo? l'.u í í spaña solameu» 
te ya iiay JS.OCKI párrocos. . . 

I'or tni par te , he regalado muchos , inn-
chísinios e jemplares , ])ero no puedo liacet 
m á s . Si los devotos de Nuestra .'^eñora de5 
l 'ilar me ayudan , como esiiero, la empve.-»* 
queilará pronto to ta lmente real izada. Si l o 
dos ellos colaboran, unos con u n poco, otros 
con más , an tes de ¡legar el p róx imo Octii 
bre pcKÜan tener en su i)oder todos los i)á 
ñocos de ]?spaña este l ibro, y el rifa de la 
fiesta de la Virgen cantar ían l a s g lor ías del 
Pi lar con derroches de elocuencia 18.00c 
apóstoles . . . 

Con los donat ivos cpic se me remi tan , cu
ya lista y dis t r ibución publ icaré parjt s a t t v 
íaceión de lodo.s, .se cuv ia i án cuan tos ejeni-
•piares del c i tado l ibro .•̂ c-a pa-iib'.e, uno á ca
da pán-oeo, .siguiendo el orden alfabético do 
los pueblos de l í spaña , csci ibiéndoles una 
cart.i diciendo quién le lurae el legato, sii a.si 
lo de.sea el dcnaiiite,-ó e.n nombie ele ciuuitos 
conlribuiyau á la realizaciéni do la idea. .Si al
guien desea que .su <lonati\-o :--c in.vícrCa cs-
¡-.eei al monte en los l ibros de cu ras dcternii. 
nadcxs, .sorá complacido. 

Toda la correspondencia se d i i i g n á a.síí 
José- Marta Azara, apartado 59. Xaragoxa.i 

Imprenta y estereotipia da £ L 9 S 1 5 A T E 
2, KASAJE DE LA ALllAMBRA 2, 

Religiosas 
Santos y cultos ds hejf. 

S)nU)s líoqi'i', .Jacirilo, Riiti 
íiluMuno .y Jílriit<írii>, Cü)il'<',-~i)-
ro8, .y lo.<í Kiíjin-a >.límii-iíi Ti 
tc>, !Jiüiii<'(lo.s, Ambrosio y Se 
ion». 

* 
•8». igami el ..liibiliío do Ciia.-

wnliii HoruH on hm S'ÍUWÍIS 
ÍStUiUi. Virigríu-.in.), y lialiríi-
íSilcnigd finK'ión á San l?<xilií' 

• i la» dií̂ ü, iJhviioinulo o! paxiro 
ViA<A l''ii-P.; tjor lo Uirtlo, i'i In» 
*iete,' Torifmiiii' In novonn., la-o-

• iihíMíAo ct i>iidrü Ji-.!"' .M;ur.t 
'l 'anwo. . 
'-fia la i;.íl«i;i do 'S;ui Pcdm 

í-fiftlto del ífuniiio), l,-i!iibi('"ii 
l i ' í í t í i^ • í h « ( ; i -.í S ü u Uoíjiic, A 
!«« (iioü. y por In (.inlo, X l.i.-í 
•sipio, tcrraiiiii. l;i novi'nn.; pr-.i-
dicftri, ]>üi- iruifiiuj."". y I ai de, 
I>. Jiili» (ir.ici.-i. 

Fin Sun liiii'., ídem iderii, 
ftieiido oi'íidor D. T.'ii.'; Hc'r!-/.'r(>, 
y por l:v (.urde, •'', liw í-ieto ,v me
dia., 1>. l''jv,n('iST(> l''crM.nidez 
l'riol.o. 

Kn I;i pnrV"íiMÍT de S.rii'ii 
Tore.sn, por l;i bii'dé, á. l,i;! feiíJ. 
oiiipifwa ti-idiU) á San. -ioaqiuíi, 
predicando I>. -ICK.ÚS Piíidiuio 

l'in ((1 Cricuo d-,) San Ginés, 
l'iv diez, iiHí-ii c:,n iiKmiiíe.Ki:.> 
s« roHM'ViU'á. .1 Ina doce y nw 
din., 

J-'ti •lew'i.'?, ídmii, y pí,-r !' 
Iftrd.s i la.-i cineo y i.iedin 
ejoiMjcioM -con 6i~-ém6ji-. 

Kn lív V. O. T. do S.m Kr.ü 
('¡««I, p o r ífi. t ' i .id; ' , i'i ' i s «'ii-', 
cifliricioFi; onulor, 1). Ico.ii'io 
Sí1.lUÍ8«0. 

ba mi'sa y oñoio .son i'o San 
I{0(|llO. 
- Visil.ft do Ja florlo do ?d-jrn. 

Nuaslriü, Soñorn del Cai-iiK-n en 
íit parroquia. Sa.ii -lo.-;!', Ssii-
'.kiago, San Sobi.siián, San 
Jiiíito, Saíilft 'iV-rca.. Saiil.i. j>á.i'-
bara, ('-oneODeió:!, San ü'as-
oual y loa Piíuloxi. 

Hsfíídtu Sanio : .Adoraciói 
NoottWí». 

TuijtK): l.u. larriAOiilada, y 

. El aO y ííl dei acl.ual ô ga 
-nat'&-'<!l Jiibiloo do las ('iiaroii 
l a rioi'íi-i v«i las Salosa,"; Jioa.-
Ics (pa-ííMi do Santa. íingí» 
cio-l, en hi;;ar do serlo on la.' 
TiitUgiosiu; del Sacrameiilo, oo 
rao ostó aiiinu-i.id;>. 

Y los díiiít J, 2 y 3 de Sop 
•liomlii'O próüimo vo gai)¡>.rí'i, á 
III v<«, on la parroquia do Go 
-íadoiiga (Asilo do Sanuí Sii-
•)¡ma. Venias del l''ispírau San 
•lo), on lugar do f-orlo on la. Al 
iniidwia, couio Lairibiéa osla 
-wiuneiado. 

(Este pcí-íóüico se publica 
jon censura eclesiástica.) 

para el Brasil y la Argentina 
antiiscss 

PADRE CIBERA 

ií 

S®s«Br!®io d e Sas inapoj ' i í an tes l í n e a s P o s i b l e s i £ a l i a n a % 

ITALIA y la LIGURE BRASILIANA 
Próximas salidas (salvo cancelación ó variación) PAR^ S^MTOS V BUSHOS ^IRES 

20 de Agosto ol gradioso paquete italiano «SIENA» (dable hélice). 

6 de Septiembre . » » » «RAVENNA» » 

Precio del pasaje en tercera clase, 150 ptas. 
E s t o s pa£|a8®tes eso iíat?ler>t®n e n 8a tsna'^e^la n t a s q^naB d e i2 & 14 d í a s . 

Tralo Lnmojovableí, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comidn 
abundantísima, médico, medicinas y eníermeria, gratis. Telégrafo Marconi. No so necesita 
documento para ol erabtirque, exceptuando la cédula porsotuil. 

Puede re.ser\'arso la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta 6 telegrama, qut 
se contestará en el mismo día de su recibo. 

Para carga, pasaje ó más informes, acúdass á J u a n C a r r a r a é H i j o s , Galle Rsal.-OIBRALTÜR. 

l a Dreyisli sel tieipo:: 
- ^ lo m es g lo pe 

Este título sugestivo, correspon
de á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuita, padre 
Cirera, da á conocer cosas admira
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios de investiga-
ci(5n científica, reunidos en tíl Ob
servatorio del Ebrp (Tortofea). 

Puede adquirirse en el 
E(Í3SC0 de EL DEBATE, 

al precio de UNA peseta. 

iGBESITHOeS T81LEBE8 del eSGüiíor 

ÍCENTE T 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli

giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la correspondancia: VIGENTE TENA, ascultor, Valencia 

TRIANON--PAr.AOI!.-(Aloalí, 
26).--Seoolón eontimia de o i' 
nemalógr.ifo, dojde la!> 6 d< 
la tarde á 12 de l i nnohe.— 
Programi v.iriado Oída día_ 
con la» últiinns o.'o.ioione.i 
de Isa mejoroa casas,— Pre-
0108 popularos. 

PALACIO DE PROYECCIO-
HBS. — (Fu6iiearral,U2.)— 
Seccione» todos loa días de 
6 á 8 y l U y de 8 á lU.—Sx-
hibicidn de cuantas noveda
des ge cra.\n en cinsmatá' 
grafo.—Kgtrenos á diario. 

c Dir ig ido p o r HH. Maris tas con la coo- CINEMATÓGRAFO ATOCIIA 
. . (.solar dol antiguo minisíe-

peraoion de profesores mi l i t a r e s . . . ~ - - . 
PREPARACIÓN PARA CARRERAS MILITARES 

ADMITE INTERNOS Y EXTERNOS 
CALLE REFUQSO, 3. TOLEOO 

"LA CAMPASA DEL RIF" 
P O R 

FERSiAUSISO DE m 
("CURRO VARGAS") 

C í a r a s i i i a » b í i o i u í a 
CASA VARA Y LÓPEZ 

S \ / 9 Trabajos de remiendo, desde los másbara-

\ r tos á los más lujosos. % Grandes ediciones. 

Las más modernas máquinas de imprimir, 

planas y rotativas. * Los últimos modelos 

de linotipias, encuademación y estereotipia. ¿/^ 

m u , 8.-B1LBH0 imposible producir más 
económicaments y con 
mayor perfección que Apartado I25.-Tel." ¡89. 

^ 
.^ paSado de LA GACETA DEL MORTE ^ 

Sran Eelojería de Paris 
fUEHCARRAL, 5% MADRID 

Llamamos lo aten
ción sobre esíe nuevo 
reloj, que seguramen
te sorá aprooisdo por 
todos los que sus ocu-

Eaciones leí oxigo sa-
er U hora Bja de no

che, lo cual se consi
gue con el mismo sin 
necasidadde recurr i r 
IÍ ceirillas, ote. 

Este nuovorelo) tie
ne en su aiíerjL j ma-
uii lai u n a composi 
clon RADIUM.—Ea 
diují!, materia mine 
r^l doscubisrta hace 
algunos años j que 
hoy vale £0 millones 
el kilo aproximada
mente, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabijos ge h i podido 
conssguir aplicarlo, 
en ¡utima cantidad, 
sobre Us horas y raa-
nilla», que permiten 

E L F A N T Á S T I C O ZZ?.'''}í''í^'^I^^M!t: 

Eíta obra, á la que los actúalos aeori-
tecimioutos dol Imperio maj'roquí prestan 
indudable actualidad, se vende cu ol 

Kiosco de EL DEBATE, zi: : 

n z z z z al precio de TRES pesetas 

Prepiracidn por Ingenieros Industriales. Ae.idemía Nieto, 
Jaojmetrozo, 69. 

So nrcc^ila-n buenos nyiid'in-
iv3 do albañil, oficiales y ayu-
daates olinnistafi y oficiaU» y 
•lyuílanto.". clcrtiiciíslas, qiio í»-
pan trnl);ijar «n instala-cionas 
;lo l i i l jo . 

i C i K A M N O T K ] ] l > A & > I 

r 
•• + 

VELAS DE CERA PARA EL CULTO 
• « • « j 

QUINTIH RUIZ DE SAÜIA 

Ayudante 0. P. Prepa.'acióu por Ingenieros. 
Aead.-" Niolo, Jaoometrejio, 60, 

Ómnibus á las estaciones 
Por uusorvicio p a n una sola familia y un solo domicilio, 

hasta e«!8 personas y lO'J kilogramos de equipaje, á Ir.s esta
ciones del fíorte y Mediodía ó viceversa, tíos pesetas. 

^i^^ ^ V I S O ^ ^ 
Inlorffsi á los quo viajín no confundir el despacho que tie

ne establecido esta Casa en l.i calle do Alcalá, núm. 18, Sr. Oa-
rrou.ste, con oí de3p3cho de las Compañías, por on«ontrjrse 
grandes venta jas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T c l é í o n o 3.2S3. 

hofis de noche. Ver 
esto reloj en laob<icu 
ridad es verdadera
mente una maravilla 

Gran facilidad da la Casa á ios señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
rn«da extraplano 2 5 

ídem, máquina extra, ñncora, rubíes . 3 S 
En caja de plata con máquina extra de áncora, ,15 ru 

bíes, decoracióniutistica ó m a t e . < 4 0 
E n 5 , 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 
Se mandan por correo certificados con aumento de 1,50 ptas 

BOLSA DEL TRABAJO 
DEL CENTRO POPULAR CA-
TOLiCO DE LA INMA
CULADA (Atocha, 1S). 

MADRID. 

emes y artículos de viajo. Los mejo
res y más baratos, PASE, 15. 

aB@Sj ®m §a lls§Biaisiüstr>a@iéii d e 

ESPECTÁCULOS 
P A R A HOV 

COLISEO IMPERIAL.— (Con-
oepoiÓB Jerónimo, 8).—Trea 
grindes ssooionea dé pelíou 
l a s d e e I i 2 á 8 1(2 y d691[2 
á 12 l t2. tíltim.TB novedades 
de las principales marcas de 
Europa y Amério?i. Todos los 
días cambio do programa. 

LATINA.— Compañía oómioo-
lírioa de Jvilio Ruiz y José 
Ontiveros.—A ÍES 6. — Cam
bios naturales.—A las 7 li4. 
-^Los ranolierós.—A las 9,— 
IJS verbena de la Paloma.— 
A las JO y 1[1.—Viajo de... 
p r imos . -A la» 11 y lia.—El 
bombero. 

CINEMA X (glorieta do Uil 
bao).—Salón de ver.'no.—Do 
6 á i2 1[2, gran aocción con
tinua do o¡nemató<^rAfo. 

Todos los días estrenos.—Ex 
célenle tempora'ur.i. 

PRINCIPE ALFONSO.-Ideal 
olnoraj. — Sección continua 
de 5 á 12 y 1(2. —Nuevos 
programas todos los di 
Mióroolea por la noche, gran 
moda. Jueves y domingos 
matincainrint i l con regale . 

Éxitos: «Desilusión», íCorazón 
de madro> y «La novia dol 
spahi>. 

GRAN PARK.—(Alberto Agui
lera, GO.)—El recreo mia oó 
modo, fresco y olegantu.— 
Excelentes asiento» de sillas 
y butacas.—Magnífico cine-
matógrato.-Sociedad distin
guida.—Concierto por ban
da mil i t . r . — Regalos, por 
sorteo, de juguetes y déci
mos de lotería—Entrada al 
Parque, 28 céntimos; los ni 
ños, 10—Yiernes, moda. 

BENAVENTE.-De 6 á 12 y 
I,i2.-Seoo¡ón oontinua deoi-
nematógraío.-Todos los días, 
estrenos, 

CINE HI9PAH0FRAN0AIS.-
(Plor Bája,24).—Elegante sa 
Ion. Exhibición de sensacio
nales películas. Sesión con 
tinua, de 6 á 12 1x4.—Marte.s 
y miércolesnQforiad03,í'un 
oionea populares á 10 cénti
mos entrada general. —Los 
jueves laborables, los niños 
cinco céntimos. 

r io de Fomento, frente & la 
calle de carretas).— El máa 
amplio y fresco doMidrld.— 
Sesiones con inuas de 6 á 13 
y li2.—Coucierios tardo y 
noche.— Excelente bar.—Ti
ro al blanco y otras atr.icsío' 
aes . -Cambio diario do pe
lículas. 

EDÉN CINEMA.—(Attc'i\ Cí, 
solares de H n Juan da Dios) 
Sexta kermesse á beneficie 
de lasclasoíi dol Círculo Ara
gonés, con rifa, valiosos ro 
gilos y bAilo do 9 á I dolí 
madrugada. — Toaibola y 
ambigú, servicio esmerado. 

EL POLO NORTE.— ( Ciroa 
esufcstre do ver.ino. Puerta 
de Atoclia). Comp-iñía aeuos-
tre gimnástica, acrobítiea, 
cómica y musical, bajo la di
rección de D. Cándido Bár-
eom.—Secciones á 1 s 7, 9 y 
l l 3 y 11.—En l.ns secoioiica 
de la noohe cinomatógr.iío. 

CINEMA IMPERIO.—(Atoctn, 
115).—eecoión oontinua de 
eiuematógrafo al air.s libre, 
de 8 á 12 y li2 de la noclie.— 
Iroyeeoioni'» g iganicso»» 
agrandando l;-.s llguras tras 
vece» su tara^fio nalursi . 
Estreno» diarlos de pelícu
las saiisscioiíalo».—Conaior 
los por la band del biiallún 
de ea;;adores de Madrid. 

JARDIN153 DKL BUEN RETÍ-
RO.—(Eutrsda por la Puer
ta do Hernani). A las nueve 
y media todas Iss noo!ici.i, 
(Jrandes conciertos.-Vírie 
táj, cinomat.ígr.ito y otra» 
diveraionss. 

EL PARAÍSO.—Dol!oiosop.ir 
que do roo.ooi.—Oinomató-
grafo, b nd i militar, psii 
nej, ianw-tonnÍ9,cableaároi, 
írinquol© ainericino, tiro ni 
blanco, ele. 

El sitio más ;>gr dable da Ma 
drid). —IV.rdo, á laseiotojnu 
che, á las nueve y media. 

CIUDAD LINEAL.—De 7 á lí 
de la noohe: Kurjaal, Gam 
PBOñato de luchas greoo-ro 
manas, oirole swjng, African 
Dip, tiro al blanco, resta» 
rant, oanoieríoe. 

ESTANQUE GRANDE DEI, 
RETIRO.—Todos los días d» 
8 de la mañana hasta ano
checido, pintorosoog paseos 
en vapores, eanoaa, tandemí 
y bioioletss acuáticas y bar
cas de remo y vela. 

Los domingos gran rifa de ju. 
guetes.—Precios muy mode
rado». 

FRONTÓN CENTRAL.—A lai 
i y ll2.—Primer partido, i 
BO tantos.—Juan! to y Guerri 
,ta (rojos), contra Fermín j 
Larrinaga (azules). — Segun
do, A 30 tantos.—Egozcué y 
Gómez (rojos), contra Emi
lio y Oharroaide (azules); 

F o l l e t í n d e WAu 1 > 1 : S 1 A T E ( 1 0 ? ) i c r Hneve l l i cc i - - l e di jo la d e T,i l lyvick:-

p@r CARLOS DlCHEiS 

l a d o d e cll:i, p e r o cu c a m b i o Icjn'a á sti 
d e r e c h a á la m a m á , y al p a p á vSiicvelücci 
e n f í c ü l o . l i n ir.ia p a l a b r a , Nic-olás e r a el 

y e x c i t a d a ; así 

- p r e g i m -

.sólo e s t á int poco débi l 
e s t á desde es^a m a ñ a n a . 

—¡ A l i ! ¿lio es m á s Cjue cso?-
t ó e l p a p á . 

—N^ida m á s . P e r o , .Sncvellicci , c u i d a 
d o COI) la'-; hronia» d e m a l Ré ' i c ro—le ad-
vir t i -enm ca;ii á i-i vez t o d a s l as d a m a s . 

N o e ra e.^caclatvicntc tina rcsp'i iesla se
m e j a n t e la qi.-.e íeriía d c r c c b a á críperar 
c o m o h o m b r e y cuino p-'idre itit caiaailero 
d e la ini¡).)r;,a;:c;a de M. .Snevellicci . fíii 
bti coinecM-Micia la c i u o r e n d i ó cou s u iiui-

Wa p c n i í i l i d o j u g a r c o n los s e n t i m i e n t o s I 
d e m i h i ja , no h a b l a r í a así d e n i n g u n a | lo m i s m o q u e á l a s so l t e r a s 
m a n e r a ; p e r o o b r a r í a y . . . ¡ mi l , d i a b l o s ! , e b r i o e n su iVilimo g r a d o 
yo soy as í . 

Y Sncvol l icc i a c a b ó .su p a r l a m e n t o c o n 
t r e s puf ic lazos dt tdos c o n la m a n o d e r e c h a , c i rcuns tan tc r ; , c o m o d i c i e n d o , 
c u líi p a l m a de la nutiio i - /nuierda, c o i n o , h o m b r e p-eUgroso ! 
.si a p o r r e a r a u n a s n a r i c e s . i P e - o lo q u e m á s le as ' )mi¡ró 

D e s p u é s vac ió -ele u n livóii o t r o vaso d e ' e n el se iübla i i te d e s u cas ta e.-^'posa l a s se -

P o r s u p u e s t o ; y o a m o á l a s c a s a d a s i M . I^i l lyvick t e n í a b a s t a n t e pe so , y así 

Kl v ie jo l á l H v i c k , l leno de as-otubrOj 
p a s e ó .'iu i n q u i e t a m i r a d a p o r t o d o s los 

¡ \ ' ' a y á u n 

ítie no ve r 

ñ r l e s de ind l í q u i d o , r e p i t i e n d o c o n c i e r to o r g u l l o 
— Y o soy as í . p e r a b a . 
H a y q u e d e c i r q u e los h o m b r e s púb l t -1 — S í , h~ 

eos t i enen s u s d e í c e i o s c o m o los d e m á s ; 1 —Rs íiuiy 

e.-^i 

gnae ió t ; y liorro', (iue 

Ai-.-'^r- t\ d e la Ue:,ta. 
l a r o n los ni i i i tok-s 

'.che, .~-e ¡mso cu pie m i s -

i> u n b r i n d i s 
;-() a i 

i i ; i n ( - S 

- IL 

ilUa:- : 
',)!)a. . 
o, I n 
do—di 

i i .Kcrlo, :!ui>'> 
l an pat-ji-'cos 

ó.x'.in.! 
': oMi-
X r c í i -

i"i-.i a S! 

Ilií-ci se 
l ág r im: ' 

iteroi 
Jai-ego q u e se 

p a r a se rv i r O );o 
t e r S.''.;^'ejlv^•i : 
h o n o r de Ki-.-olí 
de expr-.'.- •:•.'-• c 
y con alii-\!"!v-> 
p a r t i d a , ip 
g a d a , p!'r. ' 
rar.se á la 

—Sol) - ' -
habé i s ad"-'.' 
h ab í a a c i m 
j a n d o e n . i 
v u e l v a api'!' 
d i sp i íeá to i 
m e s a . 

Y la Lcdroolc , a r t e s d e c e r r a r la p u e r t a , 
a c o m p a ñ ó es ta a d v e r t e n c i a d e l a n í a s se
ñ a s mi^terio.sas, q u e t o d a ia re iu i ión g u a r 
d ó u n p r o futido s i l enc io , n i i c u t r a s q u o 
M . S»eve l ! icc i , a b r i e n d o los o jos c o m o 
pt ier laí j c o c h e r a s y fijándolos a l t c r n a t i v a -
n i c n t e . o n lo.s cQmcnsalas, .y- p a r t i c u l a n n e i r -
t e .en N i c o l á s , h o c e s a b a d e l l e n a r y va 
c i a r s u vaso h a s t a q u e t o d a s l a s d a m a s 
v«lvi&ron d« la a l coba e n u n p e l o t ó n con 
l a p r e s u n t a n o v i a en- m e d i o de e l las 

j e r , irr-. 'gti: 'l 'iiido!e coi; la m a y o r r u d e z a no es , p u e s , e x l r a o r d i n í ' r i o cpie el d e S n c -
y a c r i t u d q u é n u l d i ab los q u e r í a d a r á . v c l i i c c i fue ía s e r ii;i ¡)oco d;ido á la bc-

j a m á s c.-U.iba ets 
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—No tenéis ^ r ^ué <Usgu^tíir^ oi¡S'jiQjj,i si yo guĵ iera q[u<i m 

cnle t t ' Jer o n s u s e n i g m a s . 
—Tin no i ' i b r e dei ei-jlo, m i q u e r i d o c; 

po.so. 
—Tcti '^- ' ! 1 

Hiarnu- c;'i ••:! 
m a r i d o , 

—.P.ip.'i, • . 
i r h i ja Í!-'-'j 
ti ' .vdic. 

- - : Ou.- a -
— D o l 'Vi i i 
— ; D e i.-ií. 

' 0 ' ' u c . — ' / a e>:''r-a fi-ae .1,'' .-.upo'üj.i'-

; ral icos , b i d a . Y .seamos 
í- a y u í t a s , y r-ecoííocía t r e s g r a d o s d i s t i n to s 

bo\!íL 
\i> V'.l 

•h'^. I , _>•.,- ;.= 

O >iué!;' 'i:. '.-i(j 

-•;-ñ''>ra, d e no 11 
.!—le a d v i r t i ó 

1= lí= r.KpKeo—di 
eiU''e ;)a;ire 

q n ; ? 

(lia !—e>:;-ír¡r-'ó 

: in-
l ' i 

cu el progre-=o d e ht cir-iv.-ia'-jK:-': 1 
br iagi ie / , n ia jes luos í i , la eriiiüLigue;-
d e n c í e r a y 1.; e m b r i a g i i e z r\i ioroi-a. 

I I '"r(i c'"L Kl-. t e a u i o n e s ¡i ir l ícuiar: '^. W--, 
p j a . i i c a b i , t udas í r e s , p.-isaticl-o de la uv,:\. 
á la <)tra coíi a n a raividez d e Ira i is ic ión 
con f i ecuenc ia cnibr-razosa [>:!ra los q u e 

i n o teriírui el bor .or de conoce r lo á fondo . 
I A'>', 'i)".-,.-., i ; 0 b - "o i , ! i ; t h o d c : ; p a c l K ! - ' ' l n 

esí--' o t ro v'i.-'-o dr- poiícl'.e, CL'.andci o lv i -
(i r.ido Uis síiiloi:(:(:-. de arci-jr be l icoso ¡iX.L 
aeai¡al)a de d a r . j iaseó p.)r lodos los >seiii-

am.) a Í 'AI.IS—r^.-ptiío el o t r o . 
, .- ., j u s t o ; (odas m e a.nrin á irií y 
yo la.-, tuno á codas; cuc i . t a .said;ida y e n 
p : i ' i . 

I V c o m o Al csl.o no íi ícra tivi 
''úíV(.:'io conir . ! !••:; in:-'-, ' .-üilas h 

¡ v . . ) . - . i | , 

c y : r i 
el oj;) : 
Ci OK) 

laui ív; ' 
m i v,,i.i 

h i : M , i-
: 1 

; . : i i¡éis !'• 
•s í,e pUí.o 
'•leeUo, i; 
:!erc;-ao. : 
,••••: ) , b ' j - . 

". uicirut, 
•>i'i-t. V >'. 

"'<c hi-/o ^.I. 
g.niñ u ei Ojo 
a i . ' • ; • ' . ! - ; '.\i:: 

K i i r i j u c l a í.-i 
.•.=.'e O ' - i o g O ' ; 

r e p l i c ó e l I c u a n d o c a y ó sob re s u r i v a l , c ayó bajo la 
m e s a , s i g u i é n d o l e e l o t r o á s u vez . > 

N o h a y q u e dec i r s i g r i t a r í a n l a s m u j e 
r e s . 
; — P e r o esos h o í n b r e s e s t á n locos—di jb 
N i c o l á s . 
,: Y es to d i c i e n d o s a c ó á viva, f ue rza de 
deba jo de la rtiesa y d e e n c i m a de S n e -

él es- vcl l icci á M . L i l l j ' v i ck , y lo s e n t ó e n s u 
m i s m a si l la . 

A l m i s m o t i e m p o S m i k e , l o m a n d o e jem
p lo dci N i c o l á s , l e v a n t a b a y r e s t i t u í a á 
s u a s i en to ál o t ro c o n t e n d i e n t e , q u i e n se 
pl iso á m i r a r á su a d v e r s a r i o con e x p r e 
s ión e s t ú p i d a . 

—^^Ycd, s eño r m í o — d i j o I^-illyvick á N i 
co lás , i n d i c á n d o l e á su a t u r d i d a e sposa ; 
:—ved la p u r e z a y ki g r ac i a e n p e r s o n a , 
c u y a .ser£SÍbilid.:id acaba de ser l ü l r a j a d a , 
hfí-ifki, v io '^d ' t 

(;e 

D C ; ') 
.,1 CÍO , 

: c 

,? 

l i e n t a d o 
:-.-. d e la 
levc l l ic -
'• ; ; u iña r 
i .guiñar 
i 'vick. 
d e av i -

•̂  e n s u 
-pa.ldü d e ia 

i!l;i-

u e i j . 
h^d, 

j c r e s . — ¿ C r e é i s , M . W U y v i c k , q u e no . se . 
. r i a m o s n o s o t r a s . l a s p r i m e r a s e n qucjaruo; 
s i h i rb ie ra u n m o t i v o b i e n f u n d a d o ? 

-^¿Creé i s ' , s e ñ o r . m í o , q u e e l l as no , sa
b e n lo q u e h a n d e h a c e r ? ^ di jo á stt vea: 
]V[.:Snevellicci . l e v a n t á n d o s e ; el^^cüelio do 
la c a m i s a y n r u r m u r a t i d o a m e n a z a s ih 
r o m p e r n a r i c e s á n o c o n t e n e r l e l a consi
d e r a c i ó n d e l a s canaS ; 

A l m i s m o t i e m p o m i r ó á s u adversaria 
c o n ojos de a u d a c i a y de có le ra . 

D e s p u é s , l e v a n t á n d o s e c o n a i re resuda 
t o , a b r a z ó á t o d a s l as m u j e r e s á la redon
da,^ co rne i i zando p o r la d e M : l.állyvick. 

l í í d e s d i c h a d o viejo m i r a b a ansiosamen
te á su m u j e r c o m o p a r a a s e g u r a r s e de .a 
q u e d a b a a u n en K u r i q u e l a L i l lyv ick alga 
de l í n r i q u e t a P e í o w k e r , y i i ab iéudose cor,-
venc ido de q u e su desg rac i a e s t aba con-
s u n i a d a , p id ió p e r d ó n á t o d a la sociedad 

n ¡ 'a l 1 
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q;ie h a y a-iiu U I M per.sona q-.ie pu-e<ia liw 
ped' .rnic í i i b l a r c o m o yo -quiera. 

— N a d i e p i ensa en e.vo, p a p á , 
— Y auncíue p e n s a r a n t odos , ¿ q u i é n in-c 

io i m p e d i r í a ? Vo no ocuUo m i c a r a á na 
d ie , m e l l a m o Snevol l icc i , y se m e c n c u e n 
t r a .siempre e n Board-Courí, ca l le del ¡ H o n o r s i e m p r e á l as d a m a s I 
A r c o , c u a n d o e s t o y e n L-ondres, y c u a n d o i M i r a n d o luego a l r e d e d o r d e 
n o e s t o y e n I / : )ndrcs n o h a y m á s q u e p r e - a ñ i d i ó c o n t o d a es ta f r a n q u e z a : 

l l , 1 » - - 1-

b;a i ; t c s u n a aMr-bíe y í iulee n u r a á ' i , aeoiu 
i)añ:i-da de u o a soitr isa no u ionos <ínlce y 
a n u b l e , p r o p o t u e n d o con e.Ktvuiii.rdü vive
za e s t e o t r o b r i d i s : 

—i Po r las d a m a s !, ¡ o h , l a s d u n a s ! 

noiui 

d ido 

i i i q u . 
<re. 
> es -j 

espo: 

!Ík.'Vt-k, 

,1 I ! 

V i)i n 
idie ll 

1 ' ' 

i l o a o . 

t i ene 
r. 1 i j í 
Ü U l 

la m e s a . 

g u n t a r po r m í e n la p u e r t a de l t e a t r o . Y o 
03 , r e s p o n d o d e q u e , m e conoce t o d o el 
m u n d o csi la p u e r t a .del. tcaJLro, yi l o d o el 
m u n d o lia v i s to m i r e t r a t o e n la c i g a r r e 
r ía d e la e s q u i n a . N o e s -de h o y t a m p o c o ! 
q u e m i nonífwé "esté ^eft l e t r a s d e m o l d e 
e n ' l o s per iódicos . - iQvte n o l i aWe a s í í 

re se hsi-
\ .lí-

A t o d a s las a m o , á t o d a s 
, — M e n o s a l g u n n s — d i j o rec t i f i cando el 

vie jo r ec ién c a s a d o . 
— A t o d a s , á t o d a s — r e p i t i ó el o t ro , 
r—Permt t idrno , s e ñ o r .mío,, p c m i i t i d m e 

— r e p u s o el- m i s m o , - l , iUivick ,—pues p a r e 
ce q u e c o m p r e n d é i s e n eso á l a s l a u j e r e s 

;•'" a t r e v e r - r 
•ie^-;i-;t á d L r c c h o , , t o 
c^t(f no í e íúa ya \ 

I q ' ' e !' irlie li d 
¡tr.is .qiíe el !>ren-' á te m í i , qu^ -.ti i t 
e r i z ado ei i,--lu y ' ti m.ot u , ^i hnb ic i 

no ha cabido coiilest.irr.e .ttuí á ia p r egu i i -11 ii< '̂' p i i v i c i o n c s 
t;i de -̂ i es aíjueílo un s u e ñ o , el m u y au-
Ci'y. del o t ro v u e l v e á g u i ñ a r el o jo y , m á s 
a ú n , b r i n d a p o r señ-.ts á la s a lud d e Tüiri-
(pie!.:! k i l l y v i c k , y todav-ía m á s , le e n v í a 
siii di.-iimulo iiin.guno un beso d e s u s in-
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m a n d o s y e n d i a b l a d o s labios . 
E n t o n c e s ya el b u e n o del viejo .no £>ue-

d e c o n t e n e r s e m á s , y l e v a n t á n d o s e e n s i 
l enc io de su si l la , va d e r e c h o al o t r o e x -
Ircn-io de- la -mesa, y c a e s o b r e - m í s t c r Sw!?-

. vellicci úü decirle; íAgu^ vaj 

— 1 C ó m o I , INo e >lás n i á s afeóla 11 q u e 
eso , csi>osa m í a ? 

—i A l e e a d a ' S í q u e l o c s t o v , y l o c-.-

I uo d ! I. )i a .,"11 
I! > 1- ll Ci t, s iií.i 
' q ' v „ ) c o n c l u í i, va . -
' 'i 1/ u! 1-, d e su ju . '^ i i in 

l a , n i u j c i c s m a g n í f i c t 
s o s p c c h o s I-, aniv_ 
lacume- . con t a n 

p >ii 

' i ' I i u 

algiuia-. 

1 ^ i . i ^ i ' . )i 

1 I I l J , u ll i 

v K ^ i ( i ¿ 1 , l ) I I I 

. h . i ' n u í 1' ¡iii 

el í )úbl ico L K. ' - i n 
i p i ' c s i ) g ll I , , , i . n ! ) i 'i 

poi -.US n o m o i c ^ pi 
d e d i c a i l c s u n b n u d í s, V l un lit 1 

t a i é h a s t a q u e d e lodil la- , pidái:> p c u l ó n ' e n su o p o t t u n i d i d q u e , .si no luibic 

'•>. I ' " ' 
) d i (.Kt 11 

á t o d o s los q u e a q u í e s t a m o s r e u n i d o s 
-—I A h , p c i d ó u , e sposa m í a , p e r d ó n ' 
— E s o e,s; á m í p n m e r o q u e á n a d i e — 

e x c l a m ó la r ec ién c a s a d a — ¿ C r e é i s q u e no 
e s t o y y o eii a p t i t u d d e j u z g a r lo q u e .se 
t n e «dice d e c o n v e n i e n t e ó incoiiv^niente"?: 

I •sil lo 
él l an n e g í i g e n i e , á u iVs fceí. i-, m i u n 
r o d a n d o e n u n c a n u a j e de c u i n o c.iha-
Hos. 

P o r f o r t u n a es tos i c e n c i d o , no i)<uccíüi 
despertar sealiinietitos muy doloiosos en 
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